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A partir
de segunda-feira

Concurso
de montras

A Junta de Freguesia de Espinho vai realizar
a partir de segunda-feira, até ao dia 21, o 1.º
Concurso de Montras “Espinho Cidade”. As ins-
crições terminam amanhã, no edifício da Junta
de Freguesia de Espinho, na Rua 23, onde
também está disponível o regulamento do con-
curso.

Vai estar patente no Foyer do Centro
Multimeios de Espinho, de 6 a 19 de Junho,
uma exposição no âmbito do concurso
público para a elaboração do projecto de
equipamentos e arranjos exteriores da pla-
taforma à superfície, na sequência do re-
ba ixamento da v ia- fér rea,  no at ra-
vessamento da cidade de Espinho.

Esta exposição, composta por quinze
grupos de três painéis apresentados a
concurso, poderá ser vista por todos os
interessados, no horário normal de funci-
onamento de terça a sexta-feira, das 10
horas às 22 horas; sábados, domingos e
feriados das 14 horas às 22 horas.

Exposição
de quinze
painéis no
Multimeios

Concurso de requalificação da plataforma
sobre a linha-férrea

Rede de Alta Velocidade equaciona túneis mineiros e viadutos

Documentalmente, a Rede de Alta Velocida-
de (ferroviária) veio (ontem) ao encontro das
explicações jurídicas prestadas na sessão extra-
ordinária da Assembleia de Freguesia de Guetim
(ocorrida no sábado à tarde), nomeadamente
por Jorge Carvalho (enquanto vogal da CDU
naquele órgão autárquico guetinense) e Pinto
Moreira (na condição de cidadão assistente e
não de vereador do PSD). Ou seja, as expropri-
ações correspondentes às edificações afectadas
serão objecto de pagamento. Todavia, Jorge
Carvalho aludiu às indemnizações em separado
de proprietários e inquilinos, enquanto Pinto
Moreira esclarecia a correspondência dos valo-
res à data da publicação legal das propriedades
de terrenos e habitações a notificar.

Antes, já o presidente da Junta de Freguesia
expusera perante uma acanhada e lotada
assembleia o rescaldo de uma reunião que tivera
com a Rave (conjuntamente com os autarcas
das freguesias visadas pelo TGV no concelho e
o executivo camarário), sendo-lhe assegurado
que a igreja e o cemitério de Guetim não seriam
afectados pelo TGV e transmitida a possibilidade
do traçado (a definir) integrar túneis mineiros (a
vinte metros de profundidade de núcleos
habitacionais) e/ou em viadutos.

Alfredo Rocha também adiantara a consulta
pública para Setembro do processo de avaliação
(de impacte ambiental e outros parâmetros de
qualidade de vida – social, patrimonial e cultural)
dos traçados em estudo para o troço entre
Aveiro e Vila Nova de Gaia do traçado entre
Lisboa e Porto.

Entretanto, ante populares preocupados com
o seu futuro (habitações e terrenos) pendente
do TGV que se anuncia, foi aprovada (por

unanimidade) a seguinte moção:
“A ligação ferroviária de alta velocidade (TGV)

do eixo Lisboa-Porto tem preocupado a popula-
ção guetinense, que teme pela perda dos seus
bens, mas também pela perda das suas raízes e
valores culturais.

O Decreto n.º 7/2008, de 27 de Março, veio
definir as medidas preventivas que têm como
objectivo garantir o período necessário para a
programação e execução daquele empreendi-
mento público. As áreas delimitadas no concelho
de Espinho, prejudicam gravemente a freguesia
de Guetim, que, com apenas 2,5 quilómetros
quadrados é literalmente dividida a meio, sendo
que as áreas definidas no decreto abarcam na
sua maioria zonas muito urbanizadas.

A Assembleia de Freguesia de Guetim vê,
pois, todo este processo com muita preocupa-
ção. A eventual definição do traçado do TGV pela
freguesia iria ter consequências negativas para
a população. A identidade própria da freguesia
seria seriamente afectada, dado o apego da
população às suas raízes, causando graves pre-
juízos, tanto em termos sociais, pelo desen-
raizamento das famílias afectadas, como cultu-
rais. Sob o ponto de vista económico e ambiental,
a freguesia também seria afectada, com a des-
truição da sua rede viária e das suas manchas
verdes envolventes.

O desenraizamento da população afectada é
bastante preocupante. Numa freguesia onde os
terrenos para construção são escassos, obrigan-
do os jovens a sair da freguesia, o realojamento
das famílias afectadas forçaria, necessariamen-
te à procura de alternativas nas freguesias
vizinhas, o que também não será tarefa fácil,
pois estas serão igualmente afectadas por esta
obra.”

Oito
habitações
em Guetim

e seis
em Anta

(no máximo)
serão

afectadas
pelo TGV

Em todo o concelho de Espinho
serão afectadas (no máximo)
catorze habitações – oito em

Guetim e seis em Anta –
no corredor considerado

ambientalmente mais favorável,
enquanto se perspectiva a
afectação de terrenos nas

aludidas freguesias e, igual-
mente, em Paramos e Silvalde.

Lúcio Alberto

Napoleão Guerra

“É altura
de esclarecer

e sossegar
as pessoas”

Napoleão Guerra defende a conjugação de
esforços e vontades no sentido de minimizar no
concelho de Espinho as perdas decorrentes da
projecção do TGV no traçado Lisboa-Porto, mas
julga que “é altura de esclarecer bem as pessoas
sobre o assunto, de forma a serená-las, sossegá-
las e a que passem a estar tranquilas.”

Daí a revelação…
“Na reunião que os autarcas de Espinho

tiveram na Câmara Municipal com a Administra-
ção da Refer e os engenheiros da Rave (Rede de
Alta Velocidade) responsáveis pelo projecto,
fomos informados que em princípio o traçado
preferencial é o que se situa a nascente e que
afectará somente cinco ou seis casas em Anta e
uma delas, segundo apuraram está desabitada.
O comboio passará em túnel, na maior parte do
percurso e a faixa de prevenção de 400 metros,
ficará reduzida a cerca de 40 ou 50 metros. Não
será afectado qualquer equipamento, nem pavi-
lhão desportivo ou o campo contíguo. E mesmo
a meia dúzia de casas que eventualmente pode-
rão ser afectadas, tal pode não vir a verificar-se,
pois o projecto ainda entrará, oportunamente,
em discussão pública, podendo as autarquias e
o público em geral, pronunciar-se, sugerindo e
propondo o que lhes parecer melhor.”

Neste quadro, o presidente da Junta da
Freguesia de Anta assegura:

“Podem, pois, as pessoas ficar descansadas,
dado que a questão não atinge, nem de longe
nem de perto, as proporções alarmantes que por
aí se apregoam. Claro que o que eu queria era
que o TGV não passasse pelo nosso concelho,
mas perante a inevitabilidade da sua passagem
por aqui, as consequências teriam de ser
minimizadas grandemente e felizmente foi o que
aconteceu.”

E ainda quanto à dita reunião…
“Foi ainda colocada a pergunta sobre se

seria ou não possível utilizar as verbas a ser
gastas, noutros projectos eventualmente mais
prementes. Fomos esclarecidos de que o dinhei-
ro do QREN – Quadro de Referência Estratégica
Nacional, respeitante ao projecto do TGV, lança-
do em 2004 pelo então primeiro-ministro Durão
Barroso, foi atribuído exclusivamente para o
TGV e só pode ser utilizado nesse projecto e se
não for aplicado para tal efeito, não poderá ser
usado em méis nada e perder-se-á…”

Em conclusão…
“Há que aguardar sempre serenamente pe-

los esclarecimentos de que conhece bem o que
se prevê, como no caso, os técnicos que connosco
reuniram e evitar assim preocupações para o
povo que já tem tanto com que se preocupar. A
minha própria casa, que construí com muito
carinho, para viver toda a vida e ali morrer
quando Deus quiser, estaria contemplada no
traçado, mas embora um pouco preocupado,
serenamente esperei pelos competentes escla-
recimentos e como esperava, ali vou continuar a
viver até ao fim dos meus dias.”

Lúcio Alberto

Amanhã, a Comissão Concelhia de Espi-
nho do PCP vai realizar um debate sobre o
TGV, na Junta de Freguesia de Guetim, com
o deputado do PCP na Assembleia da Repú-
blica, Bruno Dias.

Amanhã, com o deputado Bruno Dias

PCP debate
(em Guetim) TGV

A sessão está agendada para as 21.30 horas,
sendo aberta a todos os interessados no escla-
recimento e na discussão deste tema que marca
a actualidade nacional e (particularmente)
concelhia.
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Disfrute de magnífica paisagem próximo do Complexo Desportivo
Excelentes acessos

Apartamentos

T1, T2 e T3
Edifício Sales

ao cimo da Rua 33

Desde 80.000 euros

Contacto
para venda:

937 310 800

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Salvé 04/06/2008

Ana Sofia Ferreira
Tens um olhar brilhante,
Um sorriso encantador.
Enches o nosso coração
De alegria e amor!

Beijinhos do avô e das avós

Pó
e lama!

A Rua da Silveira, na freguesia de Para-
mos, mais parece um caminho. Está muito
longe de ser uma artéria, digna desse nome,
uma vez que é de terra batida.

Com a chuva, a Rua da Silveira fica um
verdadeiro lamaçal e com o calor, uma
fonte de poeira!

Mas a Travessa do Sisto, em Silvalde, e
que estabelece a ligação à Rua da Silveira,
não está em melhor estado! De terra bati-
da, não deixa de ser um lamaçal e uma
fonte de poeira, com a agravante de as
tampas de saneamento, de quando em vez,
deixarem passar a água e de saltarem,
constituindo um perigo para pessoas, auto-
móveis e motociclos.

Urge uma solução!

Manuel Proença

Na Rua da Silveira (Paramos)

e na Travessa do Sisto (Silvalde)
Flashes

Este automóvel acabou por
se despistar na Rua da Silveira,

em Paramos, numa noite
de chuva intensa
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Cerciespinho promove recolha de tinteiros

Ecologia
solidária

A Cerciespinho e a Ecorecolha Aveiro estão
a efectuar uma campanha de consumíveis de
impressão vazios, para reciclagem, uma acção
que, além de ajudar o ambiente, apoia a
cooperativa educacional espinhense que pelo

material recolhido (em boas condições) recebe
uma verba. Os espinhenses só têm de colaborar.

A Ecorecolha Aveiro é um sistema certificado
de recolha de consumíveis de impressão vazios,
para reciclagem, cuja propriedade pertence à
empresa Office Green. É esta empresa que
coloca nas instalações dos seus fornecedores
ecopontos próprios para a recolha do material,
responsabilizando-se pelo levantamento dos
mesmos, sem quaisquer custos.

A Ecorecolha Aveiro e a Cerciespinho uni-
ram-se numa campanha solidária no âmbito da
qual a empresa EcoRecolha coloca os recipien-
tes para recolha, a Cerciespinho recolhe, arma-
zena e entrega à referida empresa os ecopontos,

sendo-lhe atribuído um valor por cada peça
recuperável e reciclável.

Os tinteiros e toners de impressoras e fax
recolhidos têm de ser originais (não reciclados)
e de estar em bom estado, sendo valorizados
segundo uma tabela previamente definida

Este é um tipo de lixo altamente poluente
que, segundo as estatísticas, tem ainda o seu fim
na natureza, em cerca de 90% dos casos, tendo
um tempo estimado de decomposição de 600
anos.

Assim, a participação nesta campanha
tem uma dupla função – a defesa do ambien-
te e a solidariedade social uma vez que as
receitas revertem a favor da Cerciespinho e

Campeonato do Mundo

Ciclistas
da Cerci

medalhados
Os sucessos dos atletas portugueses nos
jogos paraolímpicos começam, felizmente, a ser
do conhecimento geral. Mas esta é apenas uma
das competições em que os deficientes intelec-
tuais participam, sendo também organizados
campeonatos europeus e mundiais de diferen-
tes modalidades.

Idanha-a-Nova recebeu em Maio a terceira
edição do Campeonato do Mundo de Ciclismo
organizada pela Associação Nacional para Defi-
cientes Intelectuais (ANDI) que conta nos seus
órgãos directivos com o espinhense e professor
da Cerciespinho, António Sampaio.

Na prova que contou com a participação de
60 ciclistas de sete países europeus e dos Esta-
dos Unidos (os africanos viram-se impossibilita-
dos de participar à última hora) competiram,
integrados na equipa portuguesa, seis jovens
utentes da Cerciespinho.

A cooperativa educacional espinhense apos-
ta de forma consciente e há vários anos na
vertente desportiva como forma de preparar os
seus jovens para o dia-a-dia, trabalho que em-
bora não tendo como objectivo primordial os
resultados, tem dado os seus frutos.

Há cerca de dois anos surgiu a oportunidade
de reabilitar a secção de ciclismo, com o apoio
das juntas de freguesia do concelho foram
adquiridas algumas bicicletas (BMX) com que os
jovens começaram a praticar, evoluíram, houve
quem comprasse bicicleta própria, arranjaram-
se algumas emprestadas e começaram a entrar
em competições.

Com cerca de dois a três meses de treino os
jovens espinhenses arrebataram a Taça de Por-
tugal e, mediante os resultados obtidos, alguns
foram convidados a integrar a selecção, sendo
para tal inscritos na Federação Internacional.

Em Idanha-a-Nova, Pedro Vieira integrou a
selecção A, Fábio Ferreira e Rui Resende a

selecção B, enquanto que Inês Pinto e Sónia
Maganinho competiram na prova feminino, rea-
lizada pela primeira vez este ano. O também
espinhense Leandro Alves, por não estar inscrito
na INAS-FID, participou na competição paralela
e no Torneio Marco Chagas (também aberto a
pessoas com outro tipo de deficiências).

A prova decorreu durante cinco dias, nas
belíssimas e bem tratadas estradas de Idanha-
a-Nova, por entre paisagens deslumbrantes,
mas onde nenhum competidor se viu afastados
dos riscos inerentes a uma prova de ciclismo,
com quedas, acidentes e situações menos tran-
quilas.  /�

Com os espinhenses tudo correu bem, tanto
no decorrer da prova como a nível competitivo,
já que conseguiram brilhantes resultados, com
destaque para a estreante Inês Pinto que saiu
medalhada dos cinco dias de prova.

Inês abriu a competição com a medalha de
bronze no contra relógio individual curto, conse-
guiu a prata na prova de estrada curta, conquis-
tou o ouro no contra-relógio por equipas e no
individual e fechou com bronze na prova de
estrada longa.

Quanto aos rapazes, também obtiveram
resultados dignos de nota, ate porque correram
contra atletas muito mais experientes, muito
melhor equipados e com outras condições de
treino. O jovem Pedro Vieira, que treina com o
antigo ciclista Venceslau Fernandes e competiu
com uma bicicleta por ele emprestada, ficou em
oitavo e consegui a medalha de ouro por equipas
(Portugal), Fábio Ferreira foi 17.º da geral e Rui
Resende 25.º.

Além dos excelentes resultados, estes jo-
vens terminaram a prova com um especial brilho
nos olhos, com a auto-estima reforçada, maior
motivação e uma experiência que marcará para
sempre as suas vidas, contribuindo para que
“através do desporto sejam gente de mais valor”
como António Sampaio, o seu professor na
Cerciespinho, sempre defende.

Há competição desportiva acresce depois
a experiência de vida que passa por ficarem
vários dias fora de casa e longe dos pais (as
saudades apertaram), conheceram gente
nova, de outros países, localidades diferentes
e contactaram com realidades muito diversas
da sua.

Isso os jovens comprovam, já que alguns
dos momentos que recordam com mais entu-

naturalmente dos alunos e utentes com
deficiência mental.

Os espinhenses podem colaborar de duas
formas. Numa fase inicial pretende-se en-
contrar locais, empresas, casas comerciais,
que se disponibilizem a instalar os ecopontos
especiais nas suas instalações, para recolha
de material próprio, mas não só.

Posteriormente deverá ser elaborada
uma lista destes locais que será divulgada à
população em geral para que também possa
aí depositar o material referido em vez de o
colocar no lixo.

Sandra Soares

Os sucessos desportivos dos utentes da Cerciespinho não são
novidade, fruto do comprovado trabalho de qualidade

desenvolvido nesta área ao longo dos anos. Desta feita, um
grupo de jovens ciclistas que treina à menos de dois anos e

compete em bicicletas emprestadas veio carregado de medalhas
do Campeonato do Mundo que decorreu em Idanha-a-Nova.

Sandra Soares
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siasmo são os passeios efectuados ao Parque
Geológico de Penha Garcia, o contacto com a
população de Idanha-a-Nova, mas sobretudo
as amizades. Uns muito tímidos, outros mais
afoitos, acabaram por meter conversa com os

restantes participantes deste encontro, hou-
ve mesmo quem usasse o inglês e servisse de
tradutor, como referiram os colegas do Lean-
dro.

Certo é que estes jovens montaram em cima
das suas bicicletas emprestadas, deram o seu
melhor e brilharam representando da melhor
forma a instituição onde estudam, a cidade onde

residem e o seu país. Alguns ganharam também
um propósito sólido para o seu futuro, trabalhar,
treinar e evoluir cada vez mais, apostando no
ciclismo onde sabem que poderão fazer coisas
bonitas.

Para isso contam com o apoio do seu profes-
sor António Sampaio e da instituição onde se
encontram a estudar, “desde que não descurem

esses mesmos estudos e consigam conciliar
tudo”, como sublinha a directora da instituição,
Rosa Couto, plena de confiança nos jovens
utentes da Cerciespinho.

E quem trabalhar a sério poderá ter um
fantástico prémio. Os Global Games decorrem
durante dez dias, no próximo ano, na República
Checa.
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Operação policial em Espinho e Ovar no fim-de-semana

Apreensão de veículos
pela Internet

Um novo serviço on-line que permite efectu-
ar através da Internet os pedidos de apreensão
de veículos já entrou em funcionamento, visan-
do incentivar por esta via a regularização e
actualização do registo automóvel.

Segundo o Ministério da Justiça, um cidadão
ou uma empresa que tenham vendido um veícu-
lo sem que o novo proprietário tenha registado
essa viatura em seu nome podem agora pedir a
apreensão da mesma através da Internet (site
www.automovelonline.mj.pt).

“Para pedir a apreensão on-line do veículo
basta que o ex-proprietário, que ainda tem o
veículo registado em seu nome, ou o seu repre-
sentante, aceda ao referido site, preencha um
formulário electrónico muito simples e submeta
o pedido sem quaisquer encargos.”

Outra novidade é a possibilidade de o ex-
proprietário, para pedir a apreensão do veículo,
poder optar entre a autenticação com a assina-
tura electrónica através do Cartão de Cidadão
ou, em alternativa, usar o seu NIF (Número de
Identificação Fiscal) e a senha de acesso ao site
das declarações electrónicas do Ministério das
Finanças.

Matrícula automóvel
– período transitório
para cancelamento

O Governo criou um período transitório, até
Dezembro deste ano, para o cancelamento da
matrícula de veículos destruídos ou desmantela-
dos, com o objectivo de regularizar a base de
dados de veículos. De acordo com Decreto-Lei
publicado em Diário da República, podem ser
cancelados, até 31 de Dezembro de 2008, as
matrículas de veículos destruídos ou desmante-
lados a pedido dos proprietários e oficiosamen-
te, para actualizar a base de dados do Instituto
da Mobilidade e Transportes Terrestres.

O “regime transitório e excepcional” visa o
cancelamento de matrículas de viaturas que não
tenham certificado de destruição ou de
desmantelamento qualificado. No caso do pro-
prietário, o diploma estabelece que a presunção
de destruição ou desmantelamento é reconheci-
da caso os veículos, cuja matrícula se pretende
cancelar, não tenham sido presentes a inspec-
ções técnicas ou não tenham liquidado o respec-
tivo imposto (municipal sobre veículos, de circu-
lação ou de camionagem).

A presunção de destruição ou des-
mantelamento é ainda reconhecida se os propri-
etários não tiverem feito o seguro de responsa-
bilidade civil automóvel. O procedimento de
cancelamento de matrícula custa 30 euros e
deve ser requerido no Instituto da Mobilidade e
Transportes Terrestres ou outro serviço de re-
gisto com competência para a prática de actos
de registo de veículos.

Em plena Rua 8

Carro
cai num
buraco

Uma condutora de um
automóvel foi surpreendida,

ao fim da manhã de terça-feira,
na Rua 8, na esquina com a

Rua 33, por um buraco na via
por onde circulava o seu
automóvel. Sem qualquer
sinalização, uma enorme

cratera, ocultada por água,
acabou por ‘engolir’ a roda

esquerda da frente do veículo
ligeiro, danificando-o substan-

cialmente, na sua frente.

Cinco condutores detidos
com excesso de álcool

no sangue e apreendidas
11 doses de haxixe

A Secção Policial de Espinho e a Esquadra de
Ovar da Polícia de Segurança Pública, realizaram
quatro operações de prevenção e fiscalização,
nestas duas cidades, durante o fim-de-semana.

Dos cerca de 271 condutores fiscalizados,
cinco foram detidos, por condução sob efeito do
álcool e desobediência a cumprimento de inibi-
ção de condução. Foram levantados 13 autos de

contra-ordenação (por falta de inspecção perió-
dica obrigatória e seguro de responsabilidade
civil, alteração de características do veículo,
excesso de velocidade, condução sob o efeito de
álcool, excesso de lotação em veículo, estacio-
namento irregular e falta de documentos diver-
sos), e foram, ainda, passados 12 avisos de
apresentação de documentos.

No âmbito da prevenção criminal, a Polícia
apreendeu cerca de 11 doses de haxixe, a dois
indivíduos.

Na fiscalização de segurança privada, foram
detectados três seguranças ilegais, num estabe-
lecimento de diversão nocturna; foi levantado
um auto de contra-ordenação, por falta de
licença para o exercício daquela actividade, cuja
coima corresponde a um mínimo de 10 mil
euros.

As operações, que, segundo a PSP “decorre-
ram dentro da normalidade”, envolveram 38
elementos policiais, apoiados por 12 viaturas.

Manuel Proença

Suspeitava-se, no local, que o buraco
tenha sido provocado pelas obras que es-
tão a ser levadas a cabo na zona por onde
passavam os carris da Linha do Norte.

Indignada, a condutora do veículo, Isa-
bel Rodrigues disse:

“Vinha na Rua 8 e ia virar para a esquer-
da. A rua estava cheia de água, mas não se
via qualquer buraco nem sequer estava

assinalado. A roda da frente do meu carro
caiu no buraco. Tenho o meu carro todo
empenado! Julgo que isto terá sido motiva-
do pelas obras da linha-férrea”.

Entretanto, no local, esteve a Polícia de
Segurança Pública que tomou conta da
ocorrência.

Manuel ProençaMotas e ciclomotores
– inspecção periódica

A obrigatoriedade de inspecção periódica
deverá ser alargada às motas e ciclomotores,
revelou a Associação Nacional de Centros de
Inspecção Automóvel (ANCIA).

A inspecção obrigatória de veículos de duas
rodas tem sido analisada entre a ANCIA e o
Instituto da Mobilidade e Transportes Terrestres
(IMTT), entidade que tutela as inspecções peri-
ódicas, prevendo-se que seja introduzida em
2009.

“Consideramos que se devem fazer inspec-
ções a todos os veículos que circulam na via
pública. Temos de saber como andam na estra-
da.” À semelhança de outros países europeus,
Portugal irá alargar (numa segunda fase) as
inspecções periódicas obrigatórias a outros ve-
ículos motorizados que circulam na via pública,
como tractores agrícolas, gruas e retroes-
cavadoras. Em Portugal existem actualmente
171 centros de inspecção automóvel, perten-
centes a cerca de 70 empresas privadas, 65 das
quais são associadas da ANCIA. Desde 1993,
quando se iniciou a verificação técnica periódica
de veículos com motor, já foram realizadas mais
de 50 milhões de inspecções.
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Na madrugada
de terça-feira

Larápios
assaltam
secção

de voleibol
dos tigres

A secção de voleibol do Sporting Clube de
Espinho, instalada no pavilhão Joaquim Moreira
da Costa Júnior, foi alvo de um assalto durante
a madrugada de terça-feira.

Os larápios entraram naquelas instalações
arrombando uma porta, no interior do pavilhão,
com o uso de um pé-de-cabra e levaram um
computador portátil (incompleto), dois plasmas,
um teclado e um rato.

Os indivíduos ou o indivíduo, ter-se-á infiltrado
durante a noite no pavilhão Joaquim Moreira da
Costa Júnior e, a coberto da penumbra, terá
entrado por uma pequena porta que fica por
debaixo da bancada, furtando o material
informático.

A Polícia de Segurança Pública de Espinho
esteve no local, para exames de peritagem e
tomou conta da ocorrência.

Manuel Proença

O edifício do Tribunal

de Espinho foi evacuado e

encerrado ao público na tarde

de segunda-feira até cerca das

15.50 horas. Um telefonema

anónimo para a secção Policial

de Espinho, advertindo que

iria deflagrar um engenho

explosivo naquele local, levou

a que a Polícia evacuasse

o Tribunal, cerca das

13.30 horas de segunda-feira.

Manuel Proença

O Tribunal encontrava-se encerrado para a
hora de almoço e apenas estavam em funciona-
mento os registos Civil e Predial. A Polícia, de
imediato, procedeu à evacuação, obrigando a
que os funcionários e o público abandonassem
o edifício, mantendo-os dentro de um perímetro
de segurança, próximo do passeio da Avenida
24. Até um magistrado do Ministério Público,
que se encontrava a trabalhar no seu gabinete,
foi surpreendido pela notícia que lhe foi transmi-
tida por um elemento da Polícia de Segurança
Pública!

A PSP de Espinho isolou o edifício, de imedi-
ato, numa operação conduzida pelo próprio
comandante distrital, intendente Manuel Gomes
do Vale que se encontrava em visita à Secção
Policial de Espinho.

Cerca das 14.20 horas chegou ao local o
Núcleo de Armas e Explosivos da PSP, com
equipamento e cães para procederem às buscas
o interior do edifício. Pouco depois, a Polícia
ampliou o perímetro de segurança envolta do
Tribunal, obrigando os funcionários e cidadãos a
passarem para o passeio do lado poente da
Avenida 24, permitindo, apenas, a circulação de
automóveis por aquela artéria. O passeio do lado
nascente também foi isolado pela PSP.

Segundo apuramos, junto de alguns funcio-
nários do próprio Tribunal, foi há cerca de dois
anos que houve uma ameaça de bomba naquele
edifício. Foi alguém que “ligou para cá, com
sotaque espanhol, que dizia que é só para avisar
que há um engenho e que vai explodir dentro de
momentos”. Segundo esta testemunha, “a eva-
cuação foi imediata, nessa altura, mas as medi-
das de segurança não foram tão rigorosas como
as que se estão a verificar-se hoje”.

Entretanto, o comandante da Polícia de
Segurança Pública de Espinho, comissário Mar-
ques Pires, revelou-nos que “foi recebida pelas
13.30 horas, aqui na Secção Policial de Espinho
uma comunicação telefónica, anónima, a dizer
que até às 15 horas iria deflagrar uma bomba no
Tribunal de Espinho. Não temos, por isso, dados
que identifiquem o autor do telefonema”.

Para o comandante da PSP de Espinho “os
procedimentos foram os normais. Como o Tribu-
nal se encontrava fechado àquela hora, decidi-
mos que os funcionários e o público não entra-
riam naquele edifício até que fosse feita uma
busca no sentido de detectar objectos suspeitos.
Simultaneamente foi accionado o Núcleo de
Armas e Explosivos do Porto (Brigadas de Minas
e Armadilhas) que veio ao local encetar uma
exaustiva busca” – explicou.

E concluiu:
“Naturalmente que será feita uma investiga-

ção pois estamos perante um crime de ameaça
de bomba, ilícito criminal previsto no Código
Penal. Por isso foi elaborado o respectivo auto
que será remetido ao Ministério Público”.

Na segunda-feira à tarde

Ameaça de bomba
no Tribunal

Por excesso
de álcool e falta

de habilitação legal

Polícia
detém seis
condutores

A Polícia de Segurança Pública de Espinho
deteve esta semana seis condutores – três com
excesso de álcool no sangue (um desempregado
de 44 anos, por condução de ciclomotor, acu-
sando uma taxa de alcoolemia de 1,44 g/l; um
comerciante de 32 anos, por condução de veícu-
lo automóvel, acusando uma taxa de alcoolemia
de 1,77 g/l; um jovem de 23 anos, por condução
de veículo automóvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,42 g/l), dois por não estarem
devidamente habilitados para a prática de con-
dução (um homem de 38 anos e um mecânico de
31 anos, mecânico, ambos por condução de
veículo automóvel) e um por condução com
carta apreendida (um inspector de crédito de 35
anos, por desobediência; o detido foi intercepta-
do a conduzir um veículo automóvel, com a carta
apreendida).

Durante a semana passada a Esquadra de
Trânsito da PSP de Espinho registou cinco aci-
dentes de viação, dos quais resultaram dois
feridos ligeiros e levantou 75 autos de contra-
ordenação, por infracção às regras de trânsito.

Manuel Proença
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OPINIÃO

Ler, ler e ler!
As estatísticas dizem que os portu-

gueses lêem pouco, e é pena.
A gente jovem tão solicitada por

todos os lados com mil e uma distrac-
ções (com a Internet à cabeça) não lê
nada ou quase nada.

As pessoas adultas com muito ou
pouco trabalho, distraem-se a ver tele-
visão.

Mas aparecem tantos livros novos...
Alguém os deve ler porque alguns até
fazem sucessivas edições.

Um livro que li recentemente e que
na sua simplicidade achei cheio de inte-
resse chama-se “Ao toque do sino”.

Foi escrito por Isabel Vasco Costa
(mãe de um sacerdote) que juntou vá-
rias entrevistas com sacerdotes que
contam a sua vida e a história da sua
vocação. São pequenas biografias to-
das muito diferentes mas com um deno-
minador comum: eles aceitaram o que
Deus lhe pedia. Muitos tiveram que re-
mar contra a maré, mas são todos feli-
zes!

Que gratificante é conhecer a vida
de pessoas felizes e saber qual foi a
receita!

Maria Helena Leitão de Barros

Exposição comemorativa de quarto centenário

No decorrer do ano lectivo o grupo dis-
ciplinar de história da Escola EB 2.3 Sá
Couto procura organizar, pelo menos, uma
exposição temática de forma a relembrar, a
não deixar cair no esquecimento a história
portuguesa, já que esta deve ser parte
integrante da formação cívica dos alunos.

Desta feita o tem escolhido foi o Padre
António Vieira e o quarto centenário do seu
nascimento. Esta é uma figura de grande
relevância na história mas também no pa-
norama artístico e literário do nosso país,
embora os currículos escolares nem sem-
pre abordem todas as facetas deste impor-
tante português, daí o interesse desta ex-
posição.

Sacerdote e orador português, natural
de Lisboa. Partiu para o Brasil, com a
família, aos seis anos de idade. Frequentou
o Colégio dos Jesuítas, na Baía, tendo
ingressado na Companhia de Jesus, em
1623. Ordenado sacerdote em 1634, já
então proferira alguns sermões e se inicia-
ra na catequização dos indígenas. Em 1641,
viajou para Portugal, integrando a comitiva
de reconhecimento e homenagem ao novo
monarca, D. João IV.

Veio a conquistar a estima do rei, que o
fez seu confessor, conselheiro e pregador
da corte, e o encarregou de algumas em-
baixadas na Europa, ocupando, assim, um
lugar de destaque na vida do país, assu-
mindo sempre a defesa dos cristãos novos
e dos indígenas, cujo sofrimento havia pre-
senciado no Brasil, onde regressou em 1652,
sendo portador de um decreto de liberta-
ção dos índios.

Entretanto, tendo falecido D. João IV e
deflagrado conflitos entre colonos e missi-
onários, Vieira foi obrigado a regressar a
Lisboa, em 1661. Entretanto, a Inquisição,
acusando-o de heresia, instaurou-lhe um
processo e prendeu-o, entre 1665 e 1667.
Entre 1669 e 1675 permaneceu em Roma e,
regressando a Lisboa, iniciou a publicação
dos seus Sermões, entre os quais se encon-
tram os célebres Sermão de Santo António
aos Peixes e o Sermão da Sexagésima.
Regressou à Baía, em 1681, tendo sido
superior das missões do Brasil e Maranhão
e, ainda, visitador do Brasil (1688).

A obra de António Vieira, de que é
indissociável a sua intensa acção como
homem público, compõe-se de cerca de
200 sermões, de mais de quinhentas cartas

e uma série de documentos de política,
diplomacia, profecia, religião…

Pela importante desta figura da história
e da literatura, os promotores da exposição
na Sá Couto apelam a toda a comunidade
escolar, com especial incidência nos pais,
que visitem a exposição, assim como ou-
tras actividades desenvolvidas na escola,
para que possam comentar aquilo que vi-
ram com os seus filhos.

Padre
António
Vieira

evocado
na Escola
Sá Couto

O polivalente da Escola EB 2.3

Sá Couto tem patente

até amanhã uma exposição

comemorativa do quarto

centenário do nascimento do

Padre António Vieira, uma

iniciativa do grupo disciplinar

de história daquele

estabelecimento de ensino.

Sandra Soares

Cerciespinho
– votos de louvor
e agradecimento

Em assembleia-geral da Cerciespinho foi
aprovado um voto de louvor a José Mota,
presidente da Edilidade, “pelo excelente empe-
nho e apoio à Cerciespinho para a concretização
do desiderato da construção de instalações
promoção da resposta residencial no concelho.”

Voto de louvor igualmente à Câmara Muni-
cipal de Espinho “pelo subsídio de 200 mil euros
atribuído à Cerciespinho, verba muito significa-
tiva e que tornou possível a concretização da
construção do centro residencial e ocupacional.”

Outro voto de louvor para o Casino Solverde
“pela identificação da Cerciespinho como enti-
dade beneficiária do apoio da iniciativa ’Amigos
no Palco’, bem como pela cedência gratuita de
espaços e meios para a realização do espectá-
culo.” Neste âmbito, voto de louvor também
para os “Amigos no Palco”, pela solidariedade e
sensibilidade demonstradas e “pelo generoso
apoio financeiro à Cerciespinho resultante do
espectáculo realizado e patrocínios angaria-
dos.”

Votos de louvor igualmente para o BES, a
empresa Castros e o director do Centro Distrital
de Solidariedade e Segurança Social de Aveiro,
respectivamente por apoios e compromisso com
as pessoas com deficiência e excluídas e com a
Cerciespinho.

Restam votos de agradecimento às escolas
dos concelhos de Espinho e Castelo de Paiva e
aos comerciantes espinhenses pelo apoio pres-
tado na campanha “Pirilampo Mágico”.

No Hotel
Algarve
Casino

“Mundo
Latino”

Decorre (diariamente) no Hotel Algarve
Casino o espectáculo diário com animação
musical a cargo da “Royal Flush Band”.

O clima “caliente” latino-americano reve-
la-se em todo o seu esplendor na sensualida-
de dos corpos dançando ao ritmo das músicas
mais contagiantes. Este é um mundo à parte,
onde os sentimentos vivem à flor da pele,
apaixonada e intensamente, na mais pura
liberdade dos sentidos.

“Entre no mundo esfuziante e sedutor da
América Latina: da violenta paixão do tango
argentino às coloridas e deslumbrantes dan-
ças mexicanas, ou aos irresistíveis ritmos
cubanos. E, claro, sinta o Brasil em toda a sua
grandeza no ritual de energia imparável da
capoeira, na original Bossa Nova ou nos ale-
gres temas de samba que Carmen Miranda
imortalizou! Bem-vindo ao lado mais quente
do Mundo! Bem-vindo ao Mundo Latino!”

Cinanima
– abertas
inscrições
até 28 de Julho

Estão abertas as inscrições para a 32.ª
edição do Cinanima – Festival Internacional de
Cinema de Animação de Espinho, relativas a
obras concluídas após 1 de Janeiro de 2007.

A inscrição dos filmes será aceite até 28 de
Julho.
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VENDE-SE MORADIA T6 - ESPINHO

ÁREA: 393m2 DE ÁREA COBERTA + 1111m2 DE
ÁREA DESCOBERTA * 4 FRENTES * BOM ESTADO

EXCELENTE OPORTUNIDADE DE NEGÓCIO

 TRATA O PRÓPRIO – Tlm. 91 931 7715

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

AGRADECIMENTO
SECÇÃO DE UROLOGIA DO HOSPITAL

SANTOS SILVA - GAIA/ESPINHO

António Rodrigues Oliveira (Ferro) vem por este meio
agradecer aos exmos. srs. Dr. Manuel Pereira e Dr. Victor
Oliveira, assim como a toda a equipa médica, a maneira como
fui tratado na intervenção cirúrgica a que fui submetido.

Também um agradecimento geral às equipas de
Enfermeiros e Enfermeiras pelo seu carinho e competência.

Um agradecimento muito especial às Estagiárias do
Hospital, alunas da Universidade Católica, pela simpatia e
amabilidade como fui tratado. Uma chamada especial às
meninas Mónica e Sara.

O meu agradecimento a todo o Pessoal Auxiliar, não
esquecendo a menina Zilda.

A todos o meu profundo reconhecimento. Obrigado.
A. Ferro

VENDE-SE T2 – ESPINHO
Rua 20, n.º 1311/1297 (junto à Tourada)
T2 (2.º andar) 133.000 euros – Fracção L
T2 (2.º andar) 135.000 euros – Fracção K e J

Garagem p/ 2 carros, c/ oferta de electrodomésticos
VISITE ANDAR MODELO

Abertos todos os dias
TRATA O PRÓPRIO: 96 417 7996 - 93 808 1019

Tlm. 91 513 42 62 • 91 513 49 43
Aluga-se

Espinho – Escritórios p/ ser-
viços - Rua 23 * T3 s/ mobília *
T1 c/ mobília * T3 Dúplex e
aluga-se espaço para clínica.

Vende-se

Espinho  – T2 e T1 - Novo  *

Terreno para 1 moradia - Anta
* T2 c/ águas furtadas. Boas
áreas. Bom preço – Rua 19.

Esmoriz – EN 109 – Aparta-
mentos novos T2 e T3

T2 Nogueira da Regedoura
– Como novo - 75.000 euros.

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294

Futuro do actual estádio do Sp. Espinho
(de novo presente) na Assembleia Municipal

A(s)
história(s)

José Mota incentivou o presidente do Sporting
de Espinho, Rodrigo dos Santos, a contar a
história dos recentes dez anos (ou das últimas
três décadas) do clube, numa reacção à insistên-
cia (na sexta-feira) de Ricardo Sousa, do PSD, na
Assembleia Municipal, no questionamento à pre-
sidente da mesa, Graça Guedes (que também
assume a presidência da Assembleia Geral dos
tigres), relativamente ao futuro dos terrenos dos
actuais estádio e pavilhão.

O presidente da Câmara autarca adiantou
que até ele próprio poderá contar a “verdadeira
história dos últimos anos do clube com quem é
de facto verdadeiro adepto do clube ou não…”,

enquanto Ricardo Sousa estendia “a história
desde a primeira vitória do Sporting de Espinho
até à última derrota no futebol…”

José Carlos, do PSD, considerou que o autarca
não respeita a Assembleia Municipal, alegando
com ausências e tardios esclarecimentos docu-
mentais (e verbais).

Por seu turno, Vicente Pinto, do PSD, tentou
“passar” o TGV pela Assembleia Municipal, mas
o edil e Miguel Adelino, do PS, contornaram o
“traçado”…

Simplício Guimarães (CDS/PP), António
Regedor (Bloco de Esquerda), Jorge Carvalho e
Alexandre Silva (CDU) também esgrimiram os
seus argumentos sobre a actualidade concelhia
com José Mota, que fez questão de sublinhar
que o termo pocilga não terá sido conveniente-
mente expresso ou interpretado no tocante à
unidade hospitalar, reafirmando, contudo, que
outrora não existiam as condições julgadas (na
sua óptica) as melhores para a prestação do
correspondente serviço à comunidade.

Lúcio Alberto

Montenegro e Pedro Nelson eleitos
delegados para o Congresso do PSD

de Manuela Ferreira Leite

Barbot
motivado

com o novo
PSD

Filipe Barbot antevê a mudança que “o PSD
ansiava” e “o país precisava” face à vitória de
Manuela Ferreira na eleição (de sábado) para a
presidência nacional do partido.

Recorde-se que o presidente da JSD

espinhense foi o mandatário local para a juven-
tude da candidatura de Manuela Ferreira Leite,
tendo a sucessora de Luís Filipe Menezes regis-
tado o segundo lugar em Espinho, onde Pedro
Santana Lopes posicionou-se em primeiro e
Pedro Passos Coelho em terceiro. No quadro
nacional, este seria o segundo e aquele o tercei-
ro.

Filipe Barbot preconiza o sucesso social-
democrata “na transparência, na seriedade, na
capacidade e no rigor” de Manuela Ferreira Leite,
com as próximas eleições legislativas abrindo,
entretanto, o futuro espinhense para as eleições
autárquicas que se avizinham, aguardando por
“boas novas” da actual comissão concelhia pre-
sidida por Vicente Pinto.

Acresce que Luís Montenegro e Pedro Nel-
son de Sousa foram eleitos pelos militantes
espinhenses para delegados ao Congresso do
PSD a realizar em Guimarães.

Lúcio Alberto

No sábado, a Piscina Municipal franqueou as portas a todos os interessados
na prática de exercício físico, no âmbito da “Manhã do Coração”,

com hidroginástica, hidrobike, mergulho, ginástica (localizada), balance,
musculação, cardio-fitness, funny jump e caminhada nas artérias citadinas!

Flashes

Fotos VÍTOR LANCHA
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No domingo, o 4Genius celebrou o Dia Mundial da Criança. Com o apoio da Àbox , 120 crianças tiveram a oportunidade
(entre outras actividades) de exibir os seus dotes em karting e dança, para além de se divertirem cantando em karaoke e lan-

chando. Segue-se a festa de final do ano lectivo. O mês de Junho promete….Flashes
Fotos VÍTOR LANCHA

Escuteiros de Espinho
ajudam famílias
carenciadas

“Num espírito de auto-formação, crescimen-
to e solidariedade”, o Agrupamento 274 S. Jorge
de Espinho (representante na cidade do Corpo
Nacional de Escutas) promoveu, no fim-de-
semana, uma actividade de recolha de alimentos
(em diversos supermercados) destinados às
famílias carenciadas da paróquia espinhense.

“O movimento escutista tem como principal
missão a formação integral dos jovens, transfor-
mando-os em cidadãos activos na sociedade.
Neste momento, o nosso agrupamento integra
mais de cem elementos e conta com um historial
que remonta para além dos 80 anos de escutismo
na cidade de Espinho.”

Altruísmo na Laranjeira
Em consequência do café-concerto que se

realizou no dia 8 de Março, na galeria da Junta
de Freguesia de Espinho, organizado por um
grupo de alunas do 12.º ano da Secundaria Dr.
Manuel Laranjeira, a fim de angariar fundos para
a elaboração do produto final de um projecto, foi
agendada para amanhã, pelas 18.30 horas, no
polivalente da aludida escola, uma sessão de
entrega de donativo em material à Associação
Humanitária dos Bombeiros Voluntários
Espinhenses, à CerciEspinho e à própria institui-
ção escolar.

“É verdade que, inicialmente, o dinheiro
angariado com o café-concerto iria ser aplicado
numa futura exposição fotográfica. Mas, por
iniciativa própria do grupo e por acharmos que
com uma maior racionalização do dinheiro e
uma melhor aplicação do mesmo os frutos
poderiam ser muito mais vantajosos para o
concelho, decidimos então, com cerca de vinte
por cento dos lucros do café-concerto, fazer dois
álbuns sobre as instituições espinhenses e sobre
a cidade de Espinho, produto final do nosso
projecto, a oferecer a duas das bibliotecas do
concelho – Biblioteca Municipal de Espinho e
Biblioteca da Escola Secundária Dr. Manuel La-
ranjeira e com o restante dinheiro que sobrou
fazer um donativo às três instituições acima
referidas.”

A iniciativa do grupo de alunas do 12.º ano
da Secundaria Dr. Manuel Laranjeira insere-se
num concurso no âmbito da disciplina de Área de
Projecto, a nível nacional (promovido pela Uni-
versidade de Aveiro e pela Associação Portugue-
sa de Planeadores do Território, com o apoio do
Ministério da Educação, designado “Cidades
Criativas, uma reflexão sobre o futuro das cida-
des portuguesas”, que incidia especificamente
“no funcionamento das instituições/entidades
da nossa cidade, as carências e os problemas
que enfrentam todos os dias e a forma como
influenciam o dia-a-dia espinhense.”

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se
com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Dia Mundial
da Criança, onde?!

Julgo que deve haver poucas cidades, vilas
ou aldeias em Portugal, onde o Dia Mundial da
Criança passe tão despercebido e triste como na
nossa cidade “à beira-mar plantada”. O nosso
ilustre presidente da Câmara e respectivos

autarcas continuam a festejar com pompa e
circunstância o Dia do Idoso e a esquecer por
completo os nossos miúdos. E depois não me
venham dizer, como fizeram no ano passado em
resposta ao meu mail para os serviços da Divisão
de Educação da Camâra Municipal de Espinho,
que deixaram os festejos ao critério das escolas,
porque este ano o dia até calhou ao domingo
(azar!!!).

Continuo a referir que as nossas crianças
não vão a votos, mas os pais e familiares dessas
crianças vão.

Será que não havia uns “trocos” para colocar
uns insufláveis e uns palhaços no Largo da
Câmara?

Se calhar gastaram-se todos nos bailes,
almoços e passeios para a 3.ª idade!!!

Não sou de todo contra esses festejos,
porque também é preciso animar essa faixa
etária muitas vezes tão esquecida, mas fico
indignada com a falta de interesse e de respei-
to pelos nossos miúdos.

Sou mãe de duas crianças que fiz questão
de serem registadas como espinhenses e fico
desiludida porque uns são filhos da terra e
outros são filhos dos pais que os levam para
outras localidades para festejar o seu dia...

Carla Guetim
(Espinho)

Ter de recorrer às Urgências
não é agradável para ninguém.
Muito menos, para as crianças.
Ainda mais, se o dia anterior
foi o Dia Mundial da Criança.
Mas os pequenotes que recor-
reram ontem ao Serviço de Ur-
gência Pediátrica do Centro
Hospitalar de Vila Nova de Gaia/
Espinho receberam “mimos”
especiais. D. Duarte Pio de
Bragança assinalou (na segun-
da-feira) o Dia da Criança com
os meninos que estavam na
Urgência, oferecendo-lhes lem-
branças e contribuindo, assim,
para minimizar o seu sofrimen-
to.

A tarefa não assustou o re-
presentante da monarquia por-
tuguesa que confessou “ter
muito treino em casa” com os
três filhos, Afonso de Santa
Mar ia  de Bragança,  Mar ia
Francisca Isabel de Bragança e
Dinis de Santa Maria de Bra-
gança.

Na visita ao Centro Hospi-
talar de Vila Nova de Gaia/Es-
pinho, D. Duarte recordou que
foi a rainha D. Amélia quem
ordenou a construção do Sana-
tório D. Manuel II – berço do
Centro Hospitalar de Vila Nova
de Gaia/Espinho – para fazer
frente ao surto de tuberculose
que assolou o norte do país no
final do século XIX.

“A rainha chegou a receber
donativos pessoalmente”, re-
lembrou.

“Mimos” de D. Duarte
a crianças na Urgência

No Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho
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Finalistas
do primeiro ciclo

das escolas
do concelho

Visita ao Zoo
Os finalistas do primeiro ciclo do ensino
básico (outrora ensino primário da 1.º à 4.ª
classe) do concelho irão amanhã ao Jardim
Zoológico, na habitual iniciativa anual da Câma-
ra Municipal de Espinho.

Para além do conhecimento zoológico, a
viagem (de autocarro) a Lisboa proporcionará
às crianças uma jornada de confraternização no
universo das cinco freguesias.

Actividade (exterior) do jardim-de-infância de Esmojães

Brincando ou convivendo com a natureza
também se aprende, como, por exemplo, regis-
taram os utentes do jardim-de-infância de
Esmojães, numa visita tão especial quão anima-
da ao seio familiar do amigo Joel.

“Com a vinda da Primavera, chegou o tempo
de preparar a terra para o renascer. Nada mais
agradável do que brincarmos, aprendermos ao
ar livre.”

Sob a coordenação de Patrícia da Costa Dias,
assistente de acção educativa do jardim-de-
infância de Esmojães, as famílias dos pequenotes
colaboraram com sementes, bolbos e pequenas
plantas e munidos de utensílios agrícolas, as
alegres crianças semearam ervilhas e feijões e
plantaram flores – amores-perfeitos, coroas-de-
rei e margaridas – e pequenas plantas.

Mas a faina não ainda acabara, porque “é
preciso cuidar!”

Eis o resto de uma história vivida intensa-
mente pela pequenada do jardim-de-infância de
Esmojães…

“O Joel sabia muito bem o que era preciso
fazer e foi-nos mostrar em sua casa a lida do
campo. Aprendemos a tirar ervas daninhas, a
estacar e até tivemos oportunidade de apanhar
cenouras e oferecer ao seu cavalo, a sua comida
preferida. Ficamos surpreendidos quando vimos
que na estufa estava a crescer o ananás e as
videiras a trepar. Não admira… sentimos lá
dentro tanto calor!

Adoramos a visita e agradecemos à família
do Joel a vivência que nos proporcionou.”

A (alegre)
natureza

das crianças
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Beth Hotz transmite técnicas e segredos
aos alunos da Escola Domingos Capela

Escultura
em legumes

e frutos
Beth Hotz esteve em Espinho e encantou
com as suas mãos de artista e grande
imaginação. A mestre nesta técnica oriun-
da da Tailândia confessa que o segredo
está em não ter medo da faca que, nas suas
mãos funciona tal como um lápis para o
desenhador  e acrescenta  “a coragem é o
primeiro passo, depois é só deixar fluir a
imaginação.”

Prémios… não faltam no currículo desta
carioca. Considerada a melhor do Brasil, já
ganhou cinco campeonatos mundiais com as
suas esculturas. Professora em escolas pro-
fissionais (há mais de dez anos), é recente-
mente professora na Universidade Corporativa
SINDRIO, destinada exclusivamente ao mer-
cado do turismo e da restauração.

Durante uma semana esteve no concelho
de Espinho, por iniciativa da Escola E.B 2,3
Domingos Capela que aderiu à proposta apre-
sentada pela empresa Artesã.

Segundo a presidente do Conselho Exe-
cutivo da Escola E.B 2,3 Domingos Capela,
“esta foi mais uma iniciativa de abertura da

Na Escola n.º 2 de Espinho

Na Junta de Freguesia

Enfermeiros reúnem
em Espinho

escola à comunidade e, neste caso, para
promover junto dos cidadãos a aquisição de
novas competências de forma a  possibilitar o
desenvolvimento  de mais  emprego e melhor
qualidade nos serviços prestados para os que
já estão no ramo da restauração.”

Adelina Pereira frisou, mais adiante, como
algo que considera muito importante, “abrir
novas portas, outras perspectivas de empre-
go ou reconversão de empregos a uma popu-
lação que cada vez mais terá de pensar em
saídas profissionais alternativas, especialmen-
te numa fase difícil que a sociedade portu-
guesa está a atravessar.”

Lembrou que esta iniciativa também trou-
xe mais-valias para a própria instituição esco-
lar, dado que permitiu que alguns formadores
dos cursos de educação e formação de mesa
e bar pudessem adquirir a técnica da escultu-
ra em frutos e legumes e se tornassem aptos
a transmiti-la aos seus alunos, promovendo,
deste modo, qualidade e diversidade na for-
mação.

Para concluir, referiu que a escola está
sempre aberta a iniciativas que possam con-
tribuir para a melhoria e qualidade das apren-
dizagens, quer dos alunos, quer dos mem-
bros da comunidade.

No sábado e no domingo foi feita uma
exposição dos trabalhos realizados, com a
colaboração do complexo desportivo munici-
pal de ténis.

Lá estava a beringela como cisne, o rama-
lhete de pimentos e malaguetas, a abóbora e
a melancia em forma de flor, o palhaço cons-
tituído por morangos, outros frutos e legu-
mes, entre outros tantos. Tudo possível com
muita arte e imaginação.

Dia mundial
sem tabaco
e sem fumo

A Associação de Pais da Escola Espinho N.º 2,
quis assinalar o Dia Mundial Sem Tabaco/sem
Fumo, junto dos estudantes dos quartos anos
(aproximadamente 170 crianças), através de
duas Acções de Informação sobre Tabaco – uma
para as turmas da manhã e a outra para as
turmas da tarde. A acção foi levada a efeito pelo
próprio presidente da Direcção da Associação de
pais daquele estabelecimento de ensino, o en-
fermeiro Belmiro Rocha.

Belmiro Rocha, no final não escondeu a sua
satisfação uma vez que “as Acções de Formação
foram muito participadas e dinâmicas, o que se
revelou um sucesso, a repetir no próximo ano”.

A Associação Portuguesa de Enfermeiros
de Reabilitação (APER), presidida pelo en-
fermeiro espinhense, Belmiro Rocha, reu-
niu esta sexta-feira na Junta de Freguesia
de Espinho.Tratou-se de uma reunião ordi-

nária dos órgãos sociais daquela associa-
ção, o que levou Belmiro Rocha a agradecer
“a hospitalidade proporcionada pela Junta
de Freguesia, na pessoa do seu Presidente,
Rui Torres”.

“Espinho – uma cidade em movimento” foi tema
debatido por “forças vivas da terra”, numa iniciativa de

um grupo de alunas da Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira (no auditório da Junta de Espinho)

Flashes

Foto CARLOS SALVADOR
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OPINIÃO
VARANDA SOBRE
O UNIVERSO
Adérito Santos

Quer electricidade
de borla? Olhe para o sol!

O conceito actual da sociedade e a energia,
bem como as regras da sua interactividade
contempla, em primeiro lugar, a noção concreta
e objectiva dos chamados recursos energéticos
planetários postos á nossa disposição, de forma
a podermos ter a energia de que necessitamos
a custos baixos e sustentáveis.

O sol, o vento, a biomassa, os oceanos e as
águas das albufeiras são fontes importantes e
vitais, para as perspectivas que se avizinham em
matéria de importância e da utilização racional
de energia.

Portugal tem poços de petróleo? Minas de
carvão? Jazidas de gás natural? Então, forte é a
penalização por ter de importar essa energia
primária para produzir electricidade. Em particu-
lar os gastos de petróleo, assumem grande
importância na nossa economia, o mesmo que
dizer no desenvolvimento sustentado que ne-
cessitamos. Óbvio: é urgente refrear o nosso
apetite energívero e melhorarmos a eficiência
energética. E se efectivamente queremos dar
um contributo ao desenvolvimento sustentado e
melhorar o Ambiente, temos que adoptar filoso-
fias e pedagogias compatíveis com a evolução
sustentável a nível planetário.

Pensou já na inesgotável energia que o Sol
nos dá, a “custo zero”, mas que não temos sido
capazes de aproveitar da melhor maneira?

Portugal, país com um dos mais elevados
níveis de radiação solar na União Europeia (cer-
ca de 2200 e 3000 horas anuais de irradiação).
Tem aproveitado essa imensurável quantidade
de radiação electromagnética, que pode trans-
formar em energia solar térmica, poupando
assim electricidade? Não tem necessidade de
águas quentes sanitárias em casa? O que é que
faz para aquecer a água quente para os banhos
e lavagem da loiça? Sabe quanto gasta por ano,
em gás, em electricidade, em nafta, etc., para ter
água quente em casa? Então, medite nas razões
do meu alerta (conselho digo eu) que lhe refe-
rem a possibilidade de ter de borla, 70% dessas
necessidades de electricidade para aquecer as
águas sanitárias lá em casa.

Quero eu dizer que, se instalar painéis sola-
res (a legislação que saiu recentemente, vai
obrigar a isso) no seu telhado, pode chegar ao
fim do ano, com uma economia de 70% daquilo
que geralmente gasta em gás ou electricidade
para aquecer a água.

Explicitando melhor, se num ano em que não
tem painéis solares gastou, por exemplo, 1000
euros em gás ou na factura de electricidade, no
ano seguinte ao instalar painéis solares, no final
do ano, vai ver que poupou á volta de 700 euros.
Pois, como no Inverno não há tanto sol, há
sempre necessidade de usar o gás (esquentador)
e a electricidade (cilindro termoacumulador),
para aquecer água, mas isto só representa 30%.
Bom, não é?!

Deve pensar que, para além da legislação
que vai obrigar a que novos projectos de casas
a contemplar as infra-estruturas para os painéis
solares, também haverá uma melhoria no orça-
mento familiar e o Ambiente agradece.

“Quanto custam os sistemas solares térmi-
cos? Quem os projecta, quem os instala e onde
comprar?” São a perguntas sacramentais.

Um projecto bem elaborado deve ter em
atenção especial:

– Máxima captação solar (número de colec-
tores suficientes e inclinação dos painéis ade-
quada).

– Boa interactividade entre a energia solar e
a energia de apoio (um termóstato no depósito,
actua e chama o apoio - esquentador ou cilindro
– logo que a temperatura da água baixa a certo
patamar).

– Escolha adequada dos colectores (rendi-
mento deste compatíveis com a temperatura
que queremos as nossas águas sanitárias).

– Entregar a execução do projecto a um
projectista ou instalador certificado.

– Arranjar dois ou três orçamentos para
análise.

– Comprar equipamentos certificados pelo
INETI ou Keymark e com garantia de seis anos,
pelo menos.

– Entrar nos cálculos, com os valores de
média diária de consumo de 50 a 60 litros por
pessoa ou um metro quadrado de colectores
por pessoa.

– Os colectores devem ser virados “Sul
geográfico”, com inclinação de 38 graus.

Em matéria de custos, há que ter em conta
os consumos previstos diários por pessoa, bem
com o número de pessoas do agregado fami-
liar.

Depois, é só escolher, entre um sistema
termosifónico (é o kit compacto que costumam
ver nos telhados, em que o colector está junto
ao depósito) e um sistema de circulação força-
da (os colectores estão no telhado, há uma
bomba hidráulica e o depósito fica dentro de
casa). O objectivo final, em ambos os sistemas,
é o mesmo. Isto é, o aproveitamento solar para
aquecer a água durante um ano, far-nos-á
poupar cerca de 70% da electricidade que
habitualmente gastamos (como acima referi,
os outros 30% são a energia de apoio, normal-
mente um esquentador a gás ou cilindro eléc-
trico). Então, uma ideia de preços retirada de
diversos fabricantes (só para orientação):

– Sistema termosifónico, com depósito de
150 a 350 litros, até sete pessoas e 2000 w de
energia de apoio; custo com montagem igual
a 2380 euros e a 3687 euros.

– Sistema de circulação forçada, com de-
pósito de 200 a 400 litros, até oito pessoas;
2576 euros/5590 euros.

– Sistema termosifónico com depósito de
300 litros, até quatro pessoas; 2974 euros/
3239 euros;

– Sistema de circulação forçada, com de-
pósito de 300 a 500 litros, até oito pessoas;
3611 euros/5401 euros.

– Sistema termosifónico, com depósito de
190 litros, até três pessoas; 2000 euros.

Os preços são muito variáveis, pois depen-
dem do tipo de colector (curvas diferentes de
rendimento) e das temperaturas que conside-
rarmos mais adequadas.

O que se pretende é que o balanço anual do
nosso consumo energético, nos seja mesmo
favorável. A melhor maneira de sabermos
quanto poupamos em electricidade com a
instalação de painéis solares é pegar na factura
em que não tínhamos esses painéis e depois
compara-la com a factura em que os painéis já
estarão instalados.

A amortização do equipamento, anda na
ordem dos quatro a sete anos, face ás poupan-
ças previstas nestes tipos de aparelhos. Mas,
como as Finanças autorizam que possamos
deduzir em IRS até 30% do seu custo (no
máximo de 777 euros), então a amortização
virá para cerca de quatro a cinco anos. Como
a garantia técnica dos sistemas tem que ser
pelo menos de seis anos, a situação é favorável
para o nosso lado. Um sistema destes dura
entre 25 a 20 anos, com uma manutenção é
reduzida. Por isso, na altura de fazer um
projecto ou uma reparação na casa, fale com
quem entende estas matérias e faça depois as
melhores opções (no futuro, uma casa valerá
mais ou menos no mercado, consoante a sua
eficiência energética).

Mas, o sol que nos ilumina não nos dá
somente a energia solar térmica, pois a partir
das radiações, também podemos produzir elec-
tricidade para nosso consumo ou para vender.
Isto, se utilizarmos o processo fotovoltaico e
aplicarmos painéis adequados ás tensões e
correntes que queremos ter. A EDP está a
abordar e a sensibilizar os consumidores de
electricidade para o uso da Energy Box, que no
futuro permitirá que possamos vender á EDP a
energia fotovoltaica que produzirmos com
painéis e com ajuda de um microaerogerador,
completando um sistema híbrido de produção
de electricidade. Falarei deste tema, daqui a
tempos.

Pense, porque os temas (desta natureza)
são mesmo o nosso dia-a-dia e não pode
escapar deles, dada a evolução da Humanida-
de. Eu tento ajudar o meu caro leitor a escolher
o melhor caminho.

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
António Regedor

Democracia energética
Hoje, em que este jornal sai para as

bancas, comemora-se o Dia Mundial da Ener-
gia. Este tema está dominado pelas notícias do
preço do petróleo e das implicações que pro-
voca em toda a economia.

O modelo de produção energética está
centralizado essencialmente no petróleo e
paralelamente os transportes dependem na
maioria deste combustível fóssil.

A economia mundial depende de meia
dúzia de países produtores de petróleo e de
meia dúzia de companhias em cartel. E estes
grupos são um obstáculo à diversificação das
fontes energéticas. A indústria automóvel de-
pende de meia dúzia de grupos que não estão
interessados na construção de motores movi-
dos a outras fontes de energia. O exemplo
mais claro é já terem sido construídos automó-
veis com motores só eléctricos e terem sido
retirados de circulação.

O terceiro elemento de consideração é a
política totalitária que tem impedido a auto-
suficiência energética dos cidadãos e das em-
presas.

É para todos evidente que a saída deste
enorme problema social consiste na diversifi-
cação das fontes de produção energética,

nomeadamente através das energias reno-
váveis. É necessário aumentar a produção
hídrica, solar térmica e fotovoltaica, eólica e
desenvolver a energia das marés.

No campo dos transportes é necessário
desenvolver os motores eléctricos. Esses veí-
culos já foram produzidos e foram retirados do
mercado pelos construtores.

Mas mais importante ainda é o desenvolvi-
mento daquilo que vulgarmente se designa
por democracia energética que assenta no
conceito de autoprodução e na figura do con-
sumidor/produtor.

Já é possível um consumidor/particular
possuir um sistema de produção de electrici-
dade e permutar com a rede eléctrica os seus
excedentes e as suas necessidades. Há já
contadores que efectuam as contagens nos
dois sentidos. Esta possibilidade será genera-
lizada se entretanto forem disponibilizados no
mercado aparelhos de produção de energia de
dimensões domésticas. Os equipamentos à
escala doméstica já existem no caso dos pai-
néis solares para aquecimento de água e para
produção de electricidade, e terá necessaria-
mente que acontecer o mesmo com a genera-
lização das micro-eólicas.

Não é tecnicamente impossível, num futu-
ro muito próximo, uma eólica do tamanho de
uma antena de televisão montada no telhado
estar a carregar durante a noite as baterias de
um carro na garagem que de manhã ficará
pronto a ser usado. A água do banho ser
aquecida por painéis solares, e o café aquecido
por electricidade produzida em painéis
fotovoltaicos como os que se vêm nos postos
“SOS” das auto-estradas.

Nessa altura estaremos a entrar na era da
democracia energética.

Concurso no dia 16

Doces
tradicionais
de Espinho

A Câmara Municipal de Espinho através da
Divisão de Turismo, vai realizar no dia 16, pelas
10.30 horas, no Largo José Salvador, o “Concur-
so de Doces Tradicionais de Espinho”, uma
actividade em colaboração com pastelarias e
confeitarias locais.

Este concurso tem como objectivo “divulgar
a cultura da cidade, que conta com produtos
excelentes, resultantes da actividade e da

criatividade local”. A Autarquia pretende, desta
forma, “divulgar e dinamizar confeitarias e pas-
telarias da cidade para focar parte integrante da
oferta como destino turístico”.

Este evento consiste numa ‘prova cega’ por
parte de um júri, na promoção de três doces com
forte expressão local onde houve o cuidado de
recorrer à história e à etnologia local, escolhen-
do o vocábulo “Conchitas” pela simultânea asso-
ciação ao mar e às primeiras bailarinas do
casino. Da mesma forma, os “Patacos” estão
associados às moedas utilizadas no jogo clan-
destino, praticado nesta praia nos primórdios do
seu desenvolvimento. As “Rodilhas” são, de
facto, um elemento a não esquecer, devido ao
uso ainda actual deste suporte de canastras tão
característico das vareiras.

A Câmara irá, assim, distinguir o melhor
sabor e estética dos futuros doces tradicionais
que irão representar Espinho.

Participam nesta iniciativa as confeitarias
Ponto Chic, Canta Galo, Galeria dos Sabores,
Aipal, Forno da Marinha e Pão Pepim.

Um grupo de alunos (do Clube de Jornalismo)
da Escola Sá Couto, acompanhado de duas professoras,

realizou uma visita ao jornal Defesa de Espinho
Flashes
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A XVI Edição do Raid Casino de Espinho,
passeio todo-o-terreno, inscrito no Calen-
dário Oficial da Federação Portuguesa de
Todo Terreno (FPTT), vai realizar-se este
fim-de-semana, com a organização do Clu-
be Automóvel de Espinho.

Deambu lando pe las  magn í f i cas  e

verdejantes paisagens, que se espraiam ao
longo do Rio Douro, o percurso irá orien-
tar-nos até ao magnífico Hotel Convento de
Alpendurada.

O Convento Beneditino do século XI é
uma jóia Medieval simultaneamente aco-
lhedora e de elevadíssimo valor Histórico e

Cultural.
Os corredores e as celas, hoje quartos

de grande conforto mantêm a austeridade
e a míst ica dos velhos tempos num
enquadramento feliz do presente com o
antigo de que ressalta um bem-estar, bele-
za e paz únicos que envolvem todos quantos
por ali passam, servirão para nos permitir
retemperar forças.

Pelas 19.30 horas, o grupo irá concen-
trar-se nos claustros do convento onde
poderá degustar um ‘buffet’ de entradas
acompanhado de champanhe que servirá
de apoio ao visionamento do jogo Portugal/
Turquia a contar para o Euro 2008, findo o
qual será servido o jantar.

É na cozinha medieval com a imponência

e a força das suas pedras seculares, pois
data de 1024 e é uma jóia românica onde se
fazem ceias medievais. A comida confecci-
onada em forno a lenha secular, com três
metros de profundidade por dois de altura
dá-lhe os mais ricos sabores, bem como os
produtos confeccionados, que são em gran-
de parte da quinta, criados sem adubos
nem insecticidas.

No final do jantar, ver-se-á quem são os
felizes contemplados no sorteio que será
feito entre os participantes com prognósti-
co correcto do resultado do jogo. No do-
mingo, depois do pequeno-almoço, o Raid
rumará a Espinho onde espera a tradicional
cer imónia de encerramento no Hotel
Solverde.

No sábado e no domingo

Raid Casino de Espinho
vai a Alpendurada

Ritmos latinos e passos
clássicos no Baccará

Noites
de quarta-feira

com danças
de salão

no Casino
As noites de quarta-feira no Casino de Espinho contam,
durante o mês de Junho, com o ritmo das danças de salão
juntando ao cartaz de espectáculos, de música e de gastronomia
uma componente ritmada que convida os clientes a entrar na
“pista de dança” e a experimentar os passos da salsa, do tango,
da valsa ou do merengue, entre outros registos clássicos e
latinos.

Para quem se desloca a Espinho para apreciar os sabores
propostos pela carta do restaurante Baccará e assistir ao espec-
táculo de ballet russo “Ivan, o Bobo” diariamente em exibição,
encontra ainda uma proposta irrecusável: os serões dos dias 11,
18 e 25 contam com workshops de danças de salão, revelando-
se a opção ideal para acompanhar o jantar ou para descontrair,
experimentando, logo após o show.

Um corpo de dança composto por bailarinos profissionais leva
até ao Casino de Espinho os passos das mais carismáticas danças
de salão, convidando os presentes a desfrutar dos ritmos
propostos, com uma batida animada em sintonia com as noites
quentes de Junho.
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De Espinho a Chaves com a Solverde

Passeio
de

automóveis
antigos

A Secção de Automóveis Antigos e Clássicos
do Clube Automóvel de Espinho realizou este
fim-de-semana,  a XV edição do Espinho Clássico
– Passeio Solverde de Automóveis Antigos. Tra-
tou-se de uma tradicional iniciativa do Clube
Automóvel de Espinho, patrocinada pela Solverde
e que teve como destino a região de Chaves.

Assim, depois de uma brilhante partida (sá-
bado), a encher os olhos dos espinhenses, as
relíquias partiram da Rua 19 com destino ao
Peso da Régua, com passagem por Amarante. O
almoço foi na Quinta São Domingos – Castelinho,
seguindo os ‘bólides’ para a cidade de Chaves,
para o Hotel Casino, onde se realizou o jantar.

O encerramento da iniciativa realizou-se no
Hotel Quinta de Samaiões, no domingo, com os
‘concorrentes’ a regressarem a suas casas, de-
pois de um magnífico almoço.

Manuel Proença

Nem o presidente da Câmara Municipal de Espinho, José Mota, na sua
caminhada matinal, se alheou das maravilhas clássicasFotos CARLOS SALVADOR
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CRÓNICAS DE LISBOA
Serafim Marques

O rei (futebol) vai nu?
Costuma dizer-se que o futebol é “o maior espectáculo do

mundo”, agora ainda mais graças à influência da televisão. Que
outros acontecimentos têm, ao mesmo tempo, tantos telespec-
tadores, como foi exemplo o jogo da final da Liga dos campeões
entre o Manchester e o Chelsea transmitido, a partir de
Moscovo, para mais de centena e meia de países? Mesmo
aqueles que nunca entraram num estádio de futebol não
conseguem passar ao lado dessa influência futebolística, por-
que os “media”, mesmo os generalistas, massacram-nos com
tudo o que é bola. Chegam a ser ofensivos à nossa sanidade
mental alguns dos “trabalhos jornalísticos”, pelo que o futebol
e tudo o que é “futebolês” acaba por nos “oprimir” e, em muitas
situações, relega para segundo plano não só as outras moda-
lidades desportivas mas também assuntos de verdadeiro inte-
resse para a nossa sociedade e país.

Sou um apaixonado pelo futebol, mas confesso que fico
envergonhado com todos estes exageros até porque o futebol,
principalmente no nosso país, há muito que deixou de ser um
jogo limpo e disputado com ética e desportivismo dentro dum

rectângulo de jogo. Começamos a ter razões para duvidarmos da
“verdade desportiva”, a fazer fé não só nas muitas suspeições que
se vão levantando, mas agora confirmadas (embora as vítimas
tenham recorrido para as instâncias desportivas superiores) com
os castigos a clubes, dirigentes e árbitros no final do processo
“apito final” (uma versão da justiça desportiva do processo cível
a decorrer sob a designação de “apito dourado”).

Habituado a “viver acima das suas posses”, revelando uma
megalomania inadequada, o futebol português têm vindo a dar
provas duma terrível doença financeira no qual as dívidas se vão
acumulando levando a roturas de tesouraria com os consequentes
incumprimentos salariais e, por isso, foram várias as vezes em
que algumas equipas ameaçaram com uma greve aos jogos,
devido a salários em atraso. A ameaça pairou mesmo até ao
último jogo da nossa liga profissional, mas a decisão do “apito
final” poderá ter dado uma “machadada final” num clube histórico
e podendo arrastar outros. Quantos clubes portugueses, alguns
“históricos” como o Farense, o Salgueiros, o Campomaiorense, o
Académico de Viseu, etc não desceram já até aos distritais,
abrindo falências na figura salvadora das SAD (como se esta
figura fosse uma galinha dos ovos de ouro)? Alguns deles estão
agora a (re)começar da base mais baixa da pirâmide futebolística,
isto é, das provas distritais.

De facto, como pode qualquer família, empresa, clube, etc,
viver acima das suas reais possibilidades? Com um défice crónico
e não podendo aumentar os seus proveitos, só lhe restam três
saídas, isto é, cortar nas despesas, aumentar as dívidas numa
atitude de irresponsabilidade e fuga para a frente ou então
declarar falência. Foi o que fizeram alguns daqueles clubes (os
mencionados atrás, por exemplo). Infelizmente a nossa legisla-
ção desportiva e não só, porque os clubes acabam por ter
responsabilidades noutras áreas, ainda não responsabiliza os
dirigentes desportivos por gestão danosa ou irresponsável. Con-

tudo, os adeptos exigem vitórias a qualquer preço e perante
esta irracionalidade, muitos dirigentes acabam por “abrir os
cordões” não à bolsa que não existe, mas sim às dívidas. Depois,
vão-se embora e “quem vier atrás que feche a porta”. Argumen-
tando com o estafado “slogan” da importância vital (!) do
futebol para o nosso país, lá vão conseguindo mais e mais
fundos, mas mesmo assim as dívidas não param de crescer.

Eu diria que o “desporto-rei” (o futebol) vai nu, desde há
muito tempo e cada vez mais, mas mesmo assim a acreditar que
ainda é rico e a pagar ordenados principescos a vedetas de valor
duvidoso, daquelas que não atraem espectadores aos estádios.
Só na sua megalomania, o futebol português se pode conside-
rar grande. Por exemplo, como é possível que numa estrutura
profissional, a época e como tal uma actividade que geraria
receitas para cobrir os custos fixos, tenha terminado no dia
onze de Maio (fim das provas do futebol profissional) e só
regressem os jogos lá para meados de Agosto, isto é, mais de
três meses de “férias”? Tudo isto por causa dos jogos da
selecção que vai participar no Euro na Suiça/Áustria a iniciar no
dia sete de Junho? Seria assim para uma actividade de amado-
res mas não numa actividade de profissionais com ordenados
acima da média. Então os dirigentes não souberam ou não
quiseram arranjar “trabalho” (jogos) para os seus trabalhado-
res (jogadores) neste longo defeso? Esta não “entra na cabeça”
daqueles que vêm o futebol muito para além da paixão
clubística. É verdade que os adeptos até agradecem este longo
defeso (jejum futebolístico), porque acabaram a época fartos
dos nossos campeonatos de futebol nivelados por baixo e com
a maioria dos jogos de baixa qualidade, o que se vai reflectindo
nas fracas assistências aos jogos e um maior desinteresse, com
prejuízos financeiros ainda maiores. É tempo do futebol portu-
guês assumir que a sua “saúde” financeira é preocupante, e, ao
que parece, nem escapam os chamados “grandes” clubes.

Na Tourada como se fosse um estádio de futebol

Euro 2008
em ecrã
gigante

Arraial D’ Espinho, é como a Junta de Fregue-
sia de Espinho denominou o espaço que a partir
de agora estará aberto ao público, na antiga
tourada. O local, que era explorado pela secção
de andebol do Sporting Clube de Espinho, por
cedência da própria Junta de Freguesia, está
ocupado com seis stands de venda de bebidas e
comida que serão explorados pelas colectivida-
des de Espinho (Sporting Clube de Espinho,
Bombeiros Voluntários de Espinho e Bombeiros
Voluntários Espinhenses, Orfeão de Espinho,
Escuteiros de Espinho, Cantinho da Rambóia e
Rio Largo Clube de Espinho) que se mostraram
disponíveis, com um ecrã gigante (20 metros
quadrados) onde serão projectados, em directo,
todos os jogos e Portugal no Euro 2008 (futebol)
e todos os encontros desta prova, uma bancada
com cerca de 450 lugares, mais 400 lugares
sentados e 50 mesas de dois metros cada. E a
entrada será como se de um estádio de futebol
se tratasse… mas com entrada gratuita. O recin-
to será aberto ao público no sábado às 17 horas.

O presidente da Junta de Freguesia de Espi-
nho, Rui Torres acredita no sucesso da iniciativa
e prevê outras realizações para este espaço,
nomeadamente o S. João, o S. Pedro e o próprio
Dia da Cidade.

Segundo o presidente da Junta de Freguesia
de Espinho, “esta iniciativa está a ser preparada
há já alguns meses. O grande patrocinador é a
Central de Cervejas Sagres, que nos deu grande
alento para avançarmos”.

Rui Torres diz que “foi proposto às diver-
sas colectividades a exploração dos stands
para que, dessa forma, pudessem angariar
fundos. Um dos stands será explorado pela
Junta de Espinho para a Associação Social da
Freguesia de Espinho (Centro de Convívio de
Idosos) e a Cerciespinho e Boby & Companhia
terão também aqui um espaço para a venda
de produtos seus, destinada à angariação de
fundos”.

O presidente da Junta diz que “neste mo-

mento não dispomos de orçamento para deline-
ar quais as actividades de carácter cultural que
aqui irão decorrer. Vamos acompanhar os jogos
do Europeu de Futebol e isto constitui, só por si,
um investimento arrojado. Com muita carolice
levaremos este evento para a frente. Queremos
juntar as colectividades e a população a este
evento e inscrever Espinho no mapa do Europeu
de futebol. Este era um espaço que faltava na
nossa cidade e o ponto de encontro para os
espinhenses vibrarem com as vitórias de Portu-
gal”.

E concluiu:
“Apelo a que as pessoas tragam camisolas

da selecção de Portugal, cachecóis e bandeiras
de Portugal”.

Por fim, a representante da Central de
Cervejas, Carla Fernandes afirmou que “esta
era uma área que precisávamos de crescer.
Procuramos fomentar a marca associada à
imagem criando uma sinergia, o que se
conseguiu com este evento. Nós apoiamos
esta iniciativa da Junta de Freguesia de
Espinho”.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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Jantar com mais
de 150 pessoas

Associação
de Esmojães

festeja
32 anos

Nada melhor para festejar o dia de aniver-
sário do que escolher o próprio dia do aniver-
sário para conquistar a Taça Associação em
futebol popular. A equipa da Associação
Desportiva de Esmojães fê-lo, batendo os
Estrelas Vermelhas, numa final no campo de
relva sintética de Paramos e teve, assim,
aquela que considerou a sua melhor prenda
do 32.º aniversário. “Esta foi a melhor prenda
que poderíamos ter, quer o clube, quer os
sócios e, claro está, os atletas”, referiram os
dirigentes.

A festa foi no restaurante Flor da Corga,
em Silvalde, com atletas, dirigentes, sócios,
patrocinadores e convidados (cerca de cente-
na e meia de pessoas) que se reuniram para
comemorar a passagem de mais um aniversá-
rio – o 32º.

Terminado o jantar, o novo presidente do
clube (e capitão de equipa), Humberto Gran-
ja, não escondeu a sua felicidade com o feito
e disse ter “entrado a ganhar”. Granja apro-
veitou, também, para “agradecer aos jogado-
res e em especial ao treinador Carlos Pinto
mais conhecido por (Ilhô) que cessou fun-
ções no clube como técnico. Melhor saída não
poderia ter tido com a conquista da Taça
Associação”, sublinhou o presidente da Asso-
ciação Desportiva de Esmojães.

Humberto Granja disse ainda que preten-
de “ver o clube jogar em Cassufas, pois para
a dimensão desta colectividade, o campo da
Zona não oferece as melhores condições”. O
presidente da Associação de Esmojães dei-
xou, ainda, “uma palavra de agradecimento à
secção de veteranos, que é bem dirigida pelo
vice-presidente do clube, José Cruz”.

Depois falou o presidente da Junta de
Freguesia da Vila de Anta, Napoleão Guerra,
que não escondeu, também, a sua felicidade
por mais uma conquista de uma equipa da
freguesia de Anta e, “principalmente por ser
uma equipa do lugar onde moro – Esmojães”.
Napoleão Guerra disse, ainda, que “estou
feliz por ver um clube do futebol popular com
muita gente presente”, e deu uma palavra,
também, aos veteranos, dos quais também é
sócio.

Falaram, também os vereadores da Câ-
mara Municipal de Espinho, Manuel Rocha
(em representação da Câmara Municipal de
Espinho e do presidente, José Mota) e Pinto
Moreira, e pela primeira o presidente da
Assembleia de Freguesia de Anta, Pedro Pe-
reira, que disse “ser uma honra ter sido
convidado, pela primeira vez, por uma equipa
de Anta para um aniversário”.

No final, e para surpresa de todos os
presentes, usou da palavra o presidente da
secção de veteranos, José Cruz, para home-
nagear, em nome da secção, o atleta e direc-
tor dos veteranos e do clube, José Bernardino
“pela sua dedicação e empenho”.

De registar ainda que, com grande
desportivismo, um director dos Estrelas Ver-
melhas, acompanhado do capitão de equipa,
foi à sala onde decorria o convívio, entregar
o galhardete ao capitão da Associação
Desportiva de Esmojães, Humberto Granja, e
desejar as maiores felicidades para o clube.

Futebol popular

A Associação Desportiva de Esmojães conquistou, no sábado, a taça Associação

de Futebol Popular do Concelho de Espinho, vencendo, na final, os Estrelas Vermelhas,

de Silvalde, por 1-0, no campo de relva sintética de Paramos. A equipa de Anta

torna-se, assim, uma das poucas a conquistar todos os troféus dentro do futebol

popular do nosso concelho. Esta era, afinal, “a taça que nos faltava”,

repetiram os antenses no final do encontro.

Associação de Esmojães, 1
Estrelas Vermelhas, 0

Final da Taça Associação, no campo de relva
sintética do Complexo Desportivo de Paramos.

Árbitro: António Silva.
Associação Desportiva de Esmojães –

Cláudio; Bruno Cruz, Ricardo Silva, Filipe Couto
e Tó Mané; Bessa, Bruno Oliveira e Gabriel;
Pinto, Guga e Artur Silva.

Jogaram ainda: Moreira, Nelson Cardoso,
Toni e Bruno Pereira.

Treinador: Carlos Pinto (Ilhô).
Grupo Desportivo Estrelas Vermelhas

– Elísio; Mário Castro, Mário Ribeiro, André
Belinha e Rufino; Hugo Ferreira, Mário Pinto e
Bruno Silva; Carlos Belinha, Mário Dias e Flávio
Castro.

Jogou ainda: José Nuno.
Treinador: Leonel Silva.
Ao intervalo: 0-0.
Marcador: Gabriel (90+1).
Disciplina: cartão amarelo a Bruno Cruz e

Gabriel.

Associação
de Esmojães

conquista
Taça

Associação
Em relação ao jogo pode dizer-se que não foi
uma boa partida porque as equipas procura-
vam errar o menos possível. E, assim, o jogo foi

pouco atractivo na primeira parte, já que os
treinadores usavam tácticas idênticas. Não
obstante disto, a contenda foi muito disputada a
meio campo, mas sempre sem se registarem
grandes jogadas de perigo.

Na segunda parte a partida foi um pouco
melhor. Depois de feitas algumas alterações, o
jogo teve mais ânimo e houve algum perigo
junto de ambas as balizas. Houve, até, uma
jogada em que os homens de Silvalde reclama-
ram uma grande penalidade! Mas o árbitro
esteve bem, pois Cláudio, o guarda-redes da
Associação de Esmojães, não tocou no avança-
do da equipa de Silvalde.

Entretanto, Gabriel ainda enviou uma bola
ao poste e, quando todos esperavam pelo pro-
longamento, eis que surge um pontapé de canto
a favor da Associação Desportiva de Esmojães;
a defesa dos Estrela Vermelhas alivia para fora
da área e, Gabriel, num potente remate de fora
da área, fez um golo espectacular, ao minuto 91,
acabando com o jogo e, assim, ajudar a equipa
de Esmojães a conquistar o troféu que faltava
para completar a vitrina de campeões na sede.
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Regionais de minis B

Tigres campeões
As equipas de Minis B (masculina e femini-
na) de voleibol do Sporting Clube de Espinho
sagraram-se, este fim-de-semana, campeãs
regionais, na final do Torneio Regional da
Associação de Voleibol do Porto (AVP) de
minivoleibol, que teve lugar no Dia Mundial
da Criança, nos pavilhões do Castêlo da Maia
(feminino) e de Gondomar (masculino).

No sector feminino, os jogos disputaram-
se no pavilhão do Castêlo da Maia Ginásio
Clube e participaram nesta fase final as equi-
pas apuradas nos dois primeiros lugares das
quatro zonas.

Eis os resultados da equipa feminina do
Sporting Clube de Espinho:

SCE-Castêlo da Maia, 31-27; SCE-Colégio

Rosário, 46-28; SCE-Sp. Arcozelo, 40-28; SCE-
Ala Gondomar, 45-23; SCE-Colégio Univer-
sal, 48-29; SCE-Leixões, 39-30; SCE-Juven-
tude Pacense, 44-31.

Já no masculino, e na prova realizada em
Gondomar, na tarde de domingo, participa-
ram as equipas do Castêlo Maia, Juventude
Pacense, Ala Gondomar, Colégio de Gaia,
Sporting de Espinho, Esmoriz, Académica de
Espinho e Gueifães.

A equipa tigre obteve seis vitórias em sete
jogos e tornou-se, também, campeã regional.

De realçar, ainda, que as equipas ficaram
automaticamente apuradas para a final do
Campeonato Nacional, em representação da
Associação de Voleibol do Porto.

Open de voleibol de praia

Maia e Brenha na Polónia
Depois do 13.º lugar alcançado na semana
passada em Barcelona, no Open de Espanha
de voleibol de praia, Miguel Maia e João
Brenha preparam-se para jogar o Open da
Polónia, a sétima etapa do Circuito Mundial
de Voleibol de Praia (Swatch-FIVB World
Tour), a decorrer até domingo em Stare
Jablonki.

Maia e Brenha têm entrada directa no

Quadro Principal, que começa a ser disputado
a partir de hoje.

Miguel Maia e João Brenha participaram em
duas etapas do World Tour deste ano, mais
concretamente, no Open de Espanha (Barcelo-
na), tendo conseguido o 13.º lugar, recompen-
sado com 180 pontos e 3900 dólares, e no Open
da China (Xangai), onde foram 17.ºs classifica-
dos (120 pontos/2500 dólares).

Para o Europeu de Espinho

Processo de selecção
A cidade de Espinho (praia da Baía) vai
acolher, de 23 a 25 de Julho, o Campeonato da
Europa de Sub-23, em Voleibol de Praia.

A qualificação dos atletas portugueses para
o Europeu será determinada pelo Ranking Final
de Qualificação, que será individual (permitindo
aos atletas experimentarem diferentes parcei-
ros com que obtenham melhor rendimento) e
resultará das pontuações alcançadas nas três
melhores das cinco seguintes provas:

7 e 8 de Junho – Prova Nacional de Sub-23,
nos campos do Sporting de Arcozelo – Praia da
Aguda.

14 e 15 de Junho – Prova Nacional de Sub-
23, nos campos do Clube Atlântico da
Madalena.

20 a 22 de Junho – 1.ª etapa do Circuito
Nacional de Seniores*.

27 a 29 de Junho – 2.ª etapa do Circuito
Nacional de Seniores*.

4 a 6 de Julho – 3.ª etapa do Circuito
Nacional de Seniores*.

(*) Nestas provas a pontuação será
contabilizada para efeitos de ranking final, no
caso do atleta Sub-23 participar com um
parceiro do mesmo escalão etário.

Voleibol (nacional) de Inatel

Mochos pentacampeões
O CCD ‘Os Mochos’ sagrou-se pentacampeão
nacional do Inatel em voleibol ‘indoor’ – o sétimo
título conquistado pela colectividade espinhense
nos últimos oito anos –, na final concentrada que
decorreu em Lisboa, no Estádio 1º. Maio, de
sexta-feira a domingo e onde estiveram presen-
tes, também, as equipas do Esmoriz Praia,
Portugal Telecom e Serviços do IVA.

O presidente da Direcção de ‘Os Mochos’,
António Melo, fez questão de dizer que “o
passado de alguns dos nossos atletas, ajuda a
perceber o êxito deste grupo. O segredo está na
‘massa’ Espinho e é só juntar os ingredientes e
dosear as quantidades”.

A propósito desta vitória que o grupo dedi-
cou “inteiramente ao Filipe Vitó e respectiva
família”, António Melo quis “agradecer a todos
os ‘Mochos’ (sócios, atletas, dirigentes e simpa-
tizantes), pela dedicação e disponibilidade que
têm tido pela instituição”, bem como pelos
apoios que o clube recebeu da Câmara Municipal
de Espinho, do INATEL e da Herdade do Perdi-

gão.
Nos próximos dias 29 de Junho a 6 de Julho,

‘Os Mochos’ irão representar o Inatel – Portugal
na prova internacional de voleibol ‘indoor’, orga-
nizada pela Confédération Sportive International
du Travail, em Rimini, na Itália.

A equipa dos Mochos foi constituída por
Pedro Morais, António Melo, Paulo Mello, Ricardo
Teixeira, Artur Silva (técnico e atleta), Nuno
Lima, João Sabença, Hugo Guimarães, Pedro
Castro, André Pedrosa, Rui Sérgio, Paulo Brenha
(Orientador) e José Magalhães (Dirigente).

Para além destes, fizeram parte da equipa ao
longo do ano, os seguintes atletas: Rui Lima,
Filipe Vitó, Alexandre Afonso, Alcideo Faria,
Gonçalo Pina, Luís Pedro Silva, Miguel Ferreira,
Rui Rodrigues, Pedro Correia, Miguel Nogueira,
Armando Brandão e Manuel Gomes Almeida.

Os resultados foram os seguintes:
‘Os Mochos’-Portugal Telecom, 3-2; Esmoriz

Praia-Serviços IVA, 3-1; Portugal Telecom-Ser-
viços IVA, 3-0; ‘Os Mochos’-Esmoriz Praia, 3-0.
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Voleibol

Francisco
Fidalgo

– treinador
dos tigres

O treinador espinhense, Francisco Fidalgo é
o novo técnico da equipa de voleibol sénior do
Sporting Clube de Espinho para as duas próxi-
mas temporadas. O acordo entre o treinador e o
clube foi firmado este sábado.

Francisco Fidalgo terá como adjuntos Carlos
Prata (treinador dos juniores tigres e ex-
seleccionador nacional) e Hugo Silva. O novo
técnico da equipa do Sporting Clube de Espinho
regressa, assim, ao clube da sua terra e onde foi
campeão nacional na época de 1995/1996.

Francisco Silvino Martins Fidalgo é licenciado
em Educação Física, sendo professor titular na
Escola Secundária Macedo Fragateiro, Ovar; foi
habilitado como treinador de voleibol do 3º Nível
pela Federação Portuguesa de Voleibol e Instrutor
do 1º Nível de Treinadores da Federação Inter-
nacional de Voleibol (FIVB); foi praticante de
voleibol entre 1972 e 1989 na Associação
Académica de Espinho, Sporting Clube de Espi-
nho e outros; é treinador de voleibol desde
1977, representando a Associação Académica
de Espinho, Sporting Clube de Espinho, Esmoriz
Ginásio Clube (1993/94) e Castêlo da Maia.

Francisco Fidalgo treinou a Selecção Nacio-
nal de Esperanças em 1996; foi treinador-adjun-
to da Selecção Nacional sénior entre 1996 e
1998; é treinador Olímpico de Voleibol de Praia
da dupla Miguel Maia/João Brenha desde 1995;
é o coordenador, com Miguel Maia, do Gabinete
de Voleibol de Praia da Federação Portuguesa de
Voleibol.

Francisco Fidalgo foi campeão nacional de
voleibol como treinador-adjunto de Carlos Pra-
ta, na Associação Académica de Espinho (1989/
90); foi campeão nacional de voleibol como
treinador-adjunto de Luís Resende, no Sporting
Clube de Espinho (1994/95); em 1995/96 foi
campeão nacional de voleibol, vencedor da Taça
de Portugal e da Supertaça como treinador
principal no Sporting Clube de Espinho; em
1999/2000 foi vencedor da Supertaça pelo
Castêlo da Maia; em 2000/01 foi campeão naci-
onal de voleibol como treinador principal no
Castêlo da Maia; e em 2007/2008 foi vencedor
da Taça de Portugal como preparador físico pelo
Sporting Clube de Espinho, com Miguel Maia a
treinador principal.

Fidalgo foi segundo classificado no Campe-
onato Nacional em mais seis ocasiões: duas no
Castelo da Maia e três no Esmoriz Ginásio Clube
como treinador principal e no Sporting Clube de
Espinho como preparador físico.

Manuel Proença

Voleibol – ‘poule’ de apuramento para os Jogos Olímpicos
na Nave Polivalente

Portugal
afastado

pela Polónia
A selecção de Portugal de
voleibol ficou afastada dos
Jogos Olímpicos de Pequim,
depois de ter perdido com a

Polónia por 3-0 (25-21,
25-19 e 26-24), na ‘poule’

de apuramento que decorreu
este fim-de-semana na Nave

Polivalente de Espinho e
que contou, ainda, com a

participação das selecções da
Indonésia e de Porto Rico.

Manuel Proença

Os portugueses, com o espinhense Nuno
Pinheiro a titular e com os jogadores do Sporting
Clube de Espinho, Flávio Cruz e Roberto Reis,
acabaram por ficar na segunda posição do
torneio, tendo vencido, de forma brilhante, os
outros adversários – a Indonésia por 3-0 (25-23,
25-17 e 25-21) e Porto Rico por 3-1 (25-15, 22-
25, 25-11 e 25-18).

Mesmo assim, a selecção de Portugal
acabou por dar cartas: Hugo Gaspar (Melhor
Pontuador), Flávio Cruz (Melhor Atacante e
3.º classificado no Melhor no Bloco e Melhor
no Serviço), Carlos Teixeira (Melhor na Re-
cepção), Nuno Pinheiro (Melhor Distribuidor)
e André Lopes (2.º classificado Melhor na
Defesa).

De salientar a excelente organização da
Federação Portuguesa de Voleibol, que contou
com a total disponibilidade da Câmara Municipal
de Espinho e das magníficas instalações da Nave
Polivalente de Espinho, que conseguiu albergar,
durante os três dias da prova, mais de quatro
milhares de espectadores, que incansavelmente
apoiaram a selecção portuguesa. Entre os es-
pectadores, destacaram-se, entre outros, a
medalha de ouro olímpica da maratona em Seul
(Coreia do Sul) em 1988, Rosa Mota e o presi-
dente da Câmara Municipal de Espinho, José
Mota.

Indonésia, 0 – Portugal, 3

Jogo na Nave Polivalente, em Espinho.
Árbitros: Vereecke, P. (França) e Mokry, J.

(Suécia).
Parciais: 23-25 (21m), 17-25 (20m) e 21-25

(21m).
Indonésia – Sugiyatno Joni (8 pontos),

Wicaksono Affan Priyo (6), Erwadi Didi (1),
Murdianto Joko (4), Muhammad Riviansyah (3)
e Adam Adam (11) – seis inicial; Ardiyanto Bagus
Wahyu (libero), Alfianto Brian, Rusni Erwin,
Sopian Sopian, Rizal Ayip (6) e Khasoni Mufid
Muhammad.

Treinador: Hu Xinyu.
Portugal – André Lopes (6), João Malveiro

(2), Hugo Gaspar (22), Nuno Pinheiro (1), João
José (8) e Flávio Cruz (14) – seis inicial; Carlos
Teixeira (libero), Roberto Reis, Valdir Sequeira,
Rui Santos (7), Diogo Frada e Eurico Peixoto.

Treinador: Jorge Schmidt.

Portugal, 3 – Porto Rico, 1

Jogo na Nave Polivalente, em Espinho.
Árbitros: Vereecke, P. (França) e Reinford, J.

(Estados Unidos).
Parciais: 25-15 (23m), 22-25 (27m), 25-11

(17m) e 25-18 (24m).
Portugal – André Lopes (12 pontos), Hugo

Gaspar (18), Nuno Pinheiro (6), João José (15),
Rui Santos (8) e Flávio Cruz (20) – seis inicial;
Carlos Teixeira (libero), João Malveiro, Roberto
Reis, Valdir Sequeira, Diogo Frada e Eurico
Peixoto.

Treinador: Jorge Schmidt.
Porto Rico – Victor Rivera (8), Victor Bird

(13), Angel Perez (4), Enrique Escalante (4), Luis
Rodriguez (4) e Hector Soto (11) – seis inicial;
Gregorry Berrios (libero), Rene Esteves, Ivan
Perez, Alexis Matias (1), Fernando Morales e
Jose Rivera.

Treinador: Carlos Cardona.

Portugal, 0 – Polónia, 3

Jogo na Nave Polivalente, em Espinho.
Árbitros: Reinford, J. (Estados Unidos) e

Vereecke, P. (França).
Parciais: 21-25 (25m), 19-25 (24m) e 24-26

(30m).
Portugal – André Lopes (6 pontos), Hugo

Gaspar (6), Nuno Pinheiro (1), João José (9), Rui
Santos (3) e Flávio Cruz (9) – seis inicial; Carlos
Teixeira (libero), João Malveiro (1), Roberto Reis
(2), Valdir Sequeira (4), Diogo Frada e Eurico
Peixoto.

Treinador: Jorge Schmidt.
Polónia – Michal Winiarski (8), Daniel Plinski

(5), Pawel Zagumny (1), Mariusz Wlazly (13),
Lukasz Kadziewicz (6) e Sebastian Swiderski
(13) – seis inicial; Krzysztof Ignaczak (libero),
Piotr Nowakowski, Piotr Gruszka (1), Marcin
Wika, Pawel Woicki e Krzysztof Gierczynski.

Treinador: Raul Lozano.

Fotos DOLORES SILVA
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II Divisão - Série B
(2.ª Fase - subida)

Resultados
Caniçal-Oliveirense ................................. 2-0
Marítimo B-Sp. Espinho ..................... 3-1
Ribeira Brava-Pontassolense ...................0-2

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense  47 10 4 4 2 10-9
Pontassolense 38 10 6 3 1 14-6
Sp. Espinho 34 10 4 1  5 13-13
Caniçal 33 10 3 4  3 11-11
Marítimo B 27 10  2 5  3 8-9
Ribeira Brava 26  10  2 1 7 5-13

Jovem da Academia de Xadrez de Espinho

No último jogo
do campeonato

Tigres
perdem

O Sporting Clube de Espinho perdeu o
último jogo do Campeonato, diante o Marí-
timo, na Ilha da Madeira, por 3-1. Os insu-
lares conseguiram, na última jornada,
redimir-se das derrotas diante os tigres, ao
longo da temporada.

De salientar a excelente reacção do
Sporting Clube de Espinho à desvantagem,
com um golo conseguido, mais uma vez,
pelo incansável, Moreira.

Marítmo B, 3
Sporting de Espinho, 1

Jogo no Complexo do Marítimo, em San-
to António (Ilha da Madeira).

Árbitro: Hélder Malheiro (Lisboa).
Marítimo B – João Roberto; Marco,

Canelas, Manuel e Gonçalo; Gonçalo Faria,
Sidnei e Balu; Vítor Júnior, Baba e João
Diogo.

Substituições: Vítor Júnior por Ytalo
(66), Gonçalo Faria por João Pedro (80) e
João Diogo por Lopes (90+2).

Treinador: Nelson Caldeira.
Sporting Clube de Espinho – Tiago

Borges; Bruno Lucas, Hélder Vasco, Pedro
Dimas e Marco Abreu; Valença, Rui Ferreira
e Rui Gomes; Fábio ‘Espinho’, Nuno Silva e
Moreira.

Substituições: Rui Gomes por Nuno
Coelho (48), Marco Abreu por Carela (70) e
Valença por Queirós (90+5).

Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: 1-0, por Vítor Júnior (25);

2-0, por Baba (69); 2-1, por Moreira (77);
3-1, por Sidei (90+3).

Disciplina: cartão amarelo a Sidnei
(90+3) e Balu (90+5).

Escolas de futebol

Baixinhos
goleiam Fermentelos

As escolas de futebol de Eliseu Pinto ‘Os
Baixinhos’, através da parceria com a Associação
Desportiva da Vila de Anta, dos três encontros
que realizou para os distritais da Associação de
Futebol de Aveiro, apenas venceu um – Escolas
A (nascidos em 1997), contra o Fermentelos, por

5-0. Nos outros dois encontros, os Baixinhos
perderam com o Lourosa (Escolas B – nascidos
em 1998), por 1-2 e com o Feirense (Escolas B
– nascidos em 1999), por 2-0.

Assim, para o Campeonato Distrital de Esco-
las A (nascidos em 1997), a parceria AD Anta/

Baixinhos recebeu em Cassufas a turma do
Sporting Clube de Fermentelos. Foi um jogo com
um só sentido, tal foi a diferença de qualidade
demonstrada pelas duas equipas. Os Baixinhos
demonstraram uma vontade enorme de vencer
e de convencer, imprimindo à partida um ritmo
intenso na procura do golo o que veio a conse-
guir por cinco vezes mas, seguramente, outros
tantos ficaram por marcar. Assistiu-se à marca-
ção de golos de belo efeito, quer em jogadas
individuais, quer em jogadas colectivas para
gáudio dos espectadores.

ADV Anta/Baixinhos (Escolas A – nascidos
em 1997) – João Ramos, Daniel Reis, Bruno
Moreira, Samuel, Marinheiro, Filipe Daniel e
Leandro.

Jogaram ainda: Bruno Silva, Joel, Diego,
João Nuno e Rui Alves.

Marcadores: Rui Alves (3 golos), Leandro e
Joel.

Já a equipa de escolas B Escolas B (nascidos
em 1998) recebeu a turma do Lusitânia de
Lourosa, jogo que viria a perder, apesar de ter
dominado intensamente a partida, principal-
mente na primeira parte, onde desperdiçou uma
mão cheia de oportunidades, perdendo nesse
período a possibilidade de acabar com o jogo.
Assim, e contra a corrente do jogo, o Lourosa
acabou por ganhar por 2-1 resultado que ‘pre-
miou’ a equipa que menos fez para vencer.

Pela ADV Anta/Baixinhos (Escolas B – nasci-
dos em 1998) – André Gonçalves, Hugo, Miranda,
Gonçalves, Marco, Gu e Dário.

Jogaram ainda: Cláudio, David Melo e Dudu.
Marcadores: Gu.
Por fim, a outra equipa de Escolas B (nasci-

dos em 1999) deslocou-se a Santa Maria da Feira
onde se bateu com o Feirense. A equipa antense
sentiu, mais uma vez, a inadaptação ao relvado
sintético, não conseguindo fazer o jogo elabora-
do que normalmente apresenta. Disso se apro-
veitou o Feirense para conseguir uma vitória que
sempre lhe fugiu nas anteriores ocasiões em que
estas duas equipas se defrontaram.

Pela ADV Anta/Baixinhos (Escolas B – nasci-
dos em 1999) – Samuel Pinto, André Vieira,
Paulo Cruz, Miguel, Graça, Jorge Alexandre e
Carlos Eduardo.

Jogaram ainda: Pedro Guedes, Rodolfo,
Jhony, Samuel Batista e Quim.

Entretanto, no sábado a EFE “Os Baixinhos”
deslocou-se a Braga para defrontar a Academia
Lacatoni. Para o efeito fez-se representar com os
escalões de 1999/98, 2001 e 2002. Eis os resul-
tados:

Escalão de 1999/98 – Academia Lacatoni-
Baixinhos, 5-0; Academia Lacatoni-Baixinhos,
2-6.

Escalão de 2001 – Academia Lacatoni-
Baixinhos, 0-5; Academia Lacatoni-Baixinhos,
0-10.

Escalão de 2002 – Academia Lacatoni-
Baixinhos, 1-8.

Também no fim-de-semana, o escalão de
2000 deslocou-se a Santa Maria da Feira para
participar no torneio organizado pela Junta de
Freguesia da Feira que se iniciou no sábado de
manhã e terminou no domingo, também de
manhã.

A turma antense teve um desempenho me-
ritório ganhando dois jogos empatando um e
perdendo outro, ficando classificada na terceira
posição do torneio.

Eis os resultados:
Fase de grupos – Baixinhos-Argoncilhe, 3-1;

Baixinhos-Quatro Linhas, 2-3; Baixinhos-Paços
de Brandão, 1-1.

3º/4º lugares – Baixinhos-Sanguedo, 6-0.

Fukunaga empata
com mestre nacional

Desenrolaram-se no último fim-de-sema-
na as sétimas jornada dos Campeonatos Na-
cionais de Xadrez da 2.ª Divisão e da 3.ª
Divisão tendo a AXEspinho jogado na casa do
líder, “Os Amiguinhos do Museu Alberto
Sampaio”, de Guimarães, sendo derrotada

probabilidades de a jogadora academista Filipa
Ribeiro sagrar-se campeã distrital absoluta, o
que a concretizar-se é um justo prémio para esta
atleta, que já no último Campeonato Nacional de
jovens esteve a um passo de sagrar-se campeã
de sub-15, pese embora estar neste momento
empenhada nos estudos, visto querer seguir o
curso de Medicina, e ao mesmo tempo, estudar
violino na Academia de Música e fazer parte do
grupo de jovens da paróquia de Espinho na
catequese do 10.º ano.”

Em suma, “parabéns a esta atleta, assim
como ao jovem Norio Fukunaga que está no bom
caminho de ser uma (já é) estrela escaquística
no panorama nacional.”

por 3,5-0,5 com realce para o jovem (sub-12)
Norio Fukunaga, que empatou o seu jogo com
o mestre nacional Francisco Castro, obtendo
assim mais uma “norma” para ter “Elo FIDE”.

Por seu turno, a equipa da AXEspinho que
milita na 3.ª Divisão recebeu o GD Dias

Ferreira, de Matosinhos, sendo também der-
rotada, por 4-0.

Entretanto, começou na segunda-feira,
nas instalações da Junta de Freguesia de
Espinho, a fase final do Campeonato Distrital
Absoluto, para apuramento dos campeões
masculino e feminino, tendo a AXEspinho
participado com cinco elementos: José Aze-
vedo, Sérgio Ribeiro, Filipa Ribeiro, João Cálix
e Norio Fukunaga.

A fase final vai-se prolongar até 27 de Junho,
com jogos intervalados às quartas e sextas-
feiras, pelas 20.30 horas.

Segundo o técnico/jogador Sérgio Ribeiro,
da Academia de Xadrez de Espinho, “há fortes
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Hóquei em patins

Académica
vence

em Ourém
A equipa sénior de hóquei em patins da
Associação Académica de Espinho foi a Ourém
vencer a equipa da Juventude Ouriense por 1-5,
em encontro a contar para sétima jornada da
Prova 3 do Campeonato Nacional da I Divisão.

Eis os resultados:
Alenquer-Cambra .................................... 2-3
Ouriense-Acad. Espinho ........................... 1-5
Valongo-HC Braga ................................... 3-5

Classificação
J V E D GM-GS Total

Valongo 7 4 2 1 29-17 30
Braga 7 4 0 3 34-19 30
Cambra 7 3 3 1 16-13 23
AAE 7 3 3 1 22-17 23
Alenquer 7 1 2 4 12-31 12
Ouriense 7 0 2 5 10-26 10

Circuito nacional
nos dias 21 e 22

Skimboard
na praia

das Sereias
Depois de duas etapas do renovado circuito
nacional de skimboard no Sul, eis que o Campe-
onato Nacional de Skimboard FPS 2008 desloca-
se até à praia das Sereias, em Espinho, no fim-
de-semana de 21 e 22 de Junho, com a realiza-
ção do Skim Norte Open.

Esta prova vai contar com o patrocínio da
Exile Skimboards e será organizada pelo primei-
ro clube português de skimboard federadado –
Clube Skim Norte.

Sendo a única prova nacional nesta zona do
país, espera-se uma grande presença da comu-
nidade de skimboarders do Norte e também
muito público para verem de perto as manobras
radicais que os melhores atletas nacionais vão
trazer para esta competição. Foi esta mesma
praia que em 2003 recebeu o primeiro evento de
skimboard no Norte, onde o actual líder do
circuito proporcionou na altura um grande es-
pectáculo e venceu a prova. Esta será uma etapa
decisiva, onde Hugo Santos pode quase garantir
a vitória no circuito, ou então deixar Emanuel
Embaixador, Rafael Santos ou Lino Curado apro-
ximarem-se e adiar a derradeira decisão para a
quarta etapa em Faro.

A prova vai contar com os escalões de sub-
12, sub-14, sub-16, sub-18, open feminino e
open masculino. Os vencedores vão distribuir
cerca de 800 euros em prémios, sendo grande
parte para a categoria do open masculino. Serão
sorteados brindes e prémios durante os dois dias
de prova por todos os atletas.

As inscrições serão feitas através do site da
Federação Portuguesa de Surf, a partir do pró-
ximo dia 12, sendo o preço é de 10 euros para
as categorias de esperanças e 20 euros para o
open; o pagamento da inscrição é feito na praia.
É conveninte fazer a inscrição on-line no site da
FPS. As inscrições no dia de prova estão sujeitas
às poucas (ou nenhumas) vagas existentes nas
baterias…

Campeonato Internacional Júnior de golfe em Espanha

O jogador espinhense do Oporto Golf
Club, Manuel Alexandre Violas, conseguiu o
brilharete, este fim-de-semana, de atingir as
meias-finais do Campeonato Internacional
Júnior de Espanha, que decorreu Izki Golf, no
País Basco. Manuel Violas Júnior obteve, as-

Walz e, no mesmo dia, o espanhol Carlos Pérez
durante os oitavos-de-final. No dia seguinte era
Sebastian Garcia quem lhe fazia frente. Porém,
o espanhol não foi problema para o jogador
espinhense que venceu a partida por um confor-
tável 3 e 1 (três buracos de vantagem e um por
jogar). De tarde, Manuel Alexandre Violas seria,
no entanto, parado pelo espanhol Juan Francis-
co Sarasti (3 e 2) que impediu o espinhense de
disputar a final de domingo.

Foi, sem dúvida, um excelente desempenho
do jogador do Oporto Golf Club e que lhe abre
portas para futuras participações, quer a nível
nacional, quer internacional.

Manuel Alexandre Violas
nas meias-finais

sim, uma excelente prestação, conseguindo a
quinta posição durante a fase de apuramento,
em medal, sendo travado, antes da final, pelo
espanhol Juan Francisco Sarasti.

Manuel Alexandre Violas seguiu, depois, para
os quartos de final batendo o alemão Maximilian

Miúdos com pinta para o futebol

“Feroz Time”
Culminou com o terceiro lugar nacional a
participação da equipa maioritariamente forma-
da por jovens espinhenses (genericamente

Núcleo Sportinguista comemora Taça de Portugal

intitulada “Feroz Time”) no Torneio Coca Cola
Na fase final realizada no sábado, no com-

plexo desportivo do Olival (Gaia), e no domingo,
no Estádio do Dragão (Porto), faltou uma pon-
tinha de sorte e… essencialmente justiça de
critérios arbitrários para que a equipa tecnica-
mente orientada por Luís Marques (coadjuvado
por Fernando) atingisse o jogo finalista.

Para a história fica o registo dos futebolistas
(nascidos em 1992 e anos seguintes) que evo-
luem (na sua maioria) no Sporting de Espinho,
para além do Sporting de Arcozelo e União de
Lamas:

André e João (guarda-redes), Serginho, Cláu-
dio, Sardão, Diogo, Hugo, Pedro Soares, Jorge,
Lucas, Luís, Hélder, João, Joel, Relvas e Fausto.

Jantar
e

baile
No sábado houve
jantar e bailarico na sede
dos leões espinhenses,
pela 15.ª conquista da
Taça de Portugal em
futebol.

Cada adepto parti-
cipante desembolsou
cinco “leões” (leia-se
euros) para festejar e,
simultaneamente, con-
tribuir para a dina-
mização do Núcleo
Sportinguista de Espi-
nho.

Foto VÍTOR LANCHA
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Futebol popular
no domingo

Final da Taça
Cidade

de Espinho
Realiza-se este domingo, pelas 16 horas, no
Complexo Desportivo da Seara (relvado sintéti-
co de Silvalde), a final da Taça Cidade de Espinho
em futebol popular.

A partir das 16 horas defrontam-se o Rio
Largo Clube de Espinho e a Juventude dos
Outeiros.

OPINIÃO

PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

Dão-me licença
de ter um desabafo?

Se me dão licença vou ter um desabafo;
melhor, vários…

Estou farta de ligar a televisão e ver a
euforia histérica que está a acompanhar a
nossa Selecção de Futebol, a caminho do 2008.

Estou farta de ver “endeusar” um rapazinho
que é apelidado, por muitos, como o melhor
futebolista do mundo e a que diz de si esmo: “eu
sou mesmo bom, até posso ser o melhor…”.
Como ainda não está maduro, essas atitudes
estão a estragá-lo. Dizem os mais ingénuos: ele
até é tão bom que tem ajudado a família. Isso
é o mínimo que um menino de 23 anos pode
fazer pela família que lhe deu tudo, a começar
pela vida e passando pela bola de trapos com
que “iniciou” a sua carreira. Ganhando, num
dia, o que muitos não ganham num ano, pode
até dar-se ao luxo, e dá mesmo de comprar
relógios de pulso cravejados a pedras preciosas
no valor de 100 000 euros. Mas cuidado, porque
tantos elogios podem subir-lhe à cabeça, se não
subiram já, e o dito menino dizer com todo o à
vontade: é normal (!) na minha idade ter várias
namoradas (serão só?). Gosta de vestir bem –
só de marcas e quando lhe proibiram entrar
numa competição de brincos de brilhantes, pôs
as pedras nas chuteiras…

E como estas coisas se pegam, já apareceu
outro também a empinar o nariz: se o
seleccionador o não convoca no início do jogo
ou o retira a meio, põe uns trombones de dar a
volta ao quarteirão e foge para o balneário sem
agradecer quem o aplaudiu. Depois, fica muito
zangado quando, nalgum falhanço os adeptos
o assobiam. Pudera, eles não pagam para ver
meninos mimados a ganhar milhões e a fazer
birras.

A dita euforia histérica que está a acompa-
nhar a selecção é considerada, por muitos
comentadores e por mim, que sou leiga no
assunto, mas não sou tola, como prejudicial.
Ainda não ganhamos nada e festejamos como
donos do título. Patriotismo, sim – todos dese-
jamos que a nossa selecção faça boa figura e
ganhe a Taça, mas esperemos pelo dia 29 de
Junho. Se ela vem, o país que já anda bem
distraído do essencial, fecha para férias e não
há crise que o abale.

Subam mais os combustíveis, aumentem as
listas de espera para as cirurgias ou consultas
de vida ou de morte, passem fome milhares e
milhares de portugueses, extingam de uma vez
a “classe média” – fiquem só os ricaços e os
pedintes, mudem-se as empresas para outros
países onde os operários não querem só empre-
go, mas também trabalho, continuem as frau-
des em tudo quanto é sítio, público ou privado,
mas … biba Portugal – ganhamos a Taça.

Pólo aquático do Sporting de Espinho

Ganhar
experiência
e adeptos

Realizou-se no fim-de-semana, no Complexo
de Piscinas do Colégio de Santa Maria de Lamas,
o primeiro Torneio de Absolutos do Clube Colé-
gio de Lamas, com os anfitriões, os Apolos FEUP,
o Clube Naval Povoense e o Sporting Clube de
Espinho.

No primeiro jogo ante a equipa da casa, os
tigres não demonstraram o seu real valor, resul-
tando num empate.

O excesso de confiança presente nos joga-
dores espinhenses acabou por resultar numa
exibição pobre, nada condizente com o nível que
vêm demonstrando. A equipa entrou no encon-
tro a perder 2-0 e chegou a estar a perder 5-2.
No terceiro período conseguiu recuperar e che-
gou mesmo a estar ganhar já no último período,
mas a equipa da casa consegui empatar ficando
o marcador nos 8-8.

Este resultado viria, contudo, a revelar-se

positivo. A equipa sentiu um abanão que levou
os jogadores a recuperarem a concentração e
poderem assim demonstrar o seu real valor.

Assim, no segundo jogo, os tigres subiram
de rendimento e conquistaram um bom resulta-
do frente à equipa dos Apolos. A equipa
espinhense começou a vencer e foi dilatando a
vantagem até ao final do encontro sem dificul-
dades vencendo o jogo por uns expressivos 20-
6.

De notar que foi a maior goleada de sempre
impingida pela equipa espinhense em qualquer
torneio até hoje.

Após este encontro e tendo CN Povoense
derrotado as equipas do CC Lamas e dos Apolos,
a equipa do Espinho encontrava-se no segundo
lugar com quatro pontos, a dois pontos da
equipa da Póvoa. No último e decisivo jogo,
apenas a vitória interessava. Porém, o adversá-
rio era a equipa favorita à vitória no torneio – a
única das presentes que presentemente disputa
a segunda divisão nacional – precisamente o
Povoense.

Entrando bem, o Espinho conseguiu uma
vantagem de 3-1 com o canhoto André Bastos a
mostrar boa pontaria. No entanto, o adversário
conseguiu recuperar e chegar ao intervalo com
um empate a cinco golos. Daí até ao final do jogo
a emoção atingiu o ponto alto. Bons golos de
ambas as equipas faziam o marcador subir, mas
sem nunca o desnivelar.

A cinco segundos do final, o resultado cifra-

va-se em 11-11 e a posse de bola era para o
Sporting de Espinho. De imediato, o técnico
Nuno Mariani pediu desconto de tempo para
marcar a jogada final. O guarda-redes Pedro
Coelho colocaria a bola num dos laterais que
ganhando uma falta de cinco metros faria o
remate. E assim foi! O passe foi para André
Tavares que depois de ganhar a falta fez o
remate que poderia dar a vitória do Espinho no
torneio. O remate saiu bem mas a experiência
dos defesas do Povoense veio ao de cima blo-
queando o remate do capitão espinhense.

Apesar de ter feito uma boa exibição, a
equipa espinhense não conseguiu levar de
vencida a forte formação do CN Povoense,
fixando-se o resultado num empate a 11.

De destacar as exibições de Bruno Belinha e
(novamente) de André Bastos que no conjunto
marcaram mais de metade dos golos dos tigres.

O Sporting de Espinho ficou-se pelo segundo
lugar, atrás do Povoense e à frente de Apolos e
Colégio de Lamas, terceiro e quarto classifica-
dos, respectivamente.

De destacar o apoio do público espinhense
adepto da modalidade que se deslocou às Pisci-
nas de Lamas para assistir a boas partidas de
pólo aquático.

Este torneio foi mais um passo na prepara-
ção para o jogo dos quartos de final da Taça de
Portugal, no qual os tigres irão defrontar o
Vitória de Guimarães e que se realizará no dia 22
deste mês.

Basebol do Centro Social Luso Venezolano

Bravos!
Teve lugar no fim-de-semana o segundo jogo
das meias-finais do Campeonato Nacional de
Basebol, tendo os Bravos do Centro Social Luso
Venezolano defrontado, na cidade de Abrantes,
a equipa dos White Sharks, de Almada, obrigan-
do o acesso a final a terceiro jogo.

De entrada, parecia que a história da sema-
na anterior se iria repetir, pois a equipa dos
White Sharks entrou com três pontos no primei-
ro inning o que deixou apreensivos os adeptos
do Centro Social Luso Venezolano. Mas por volta
do terceiro inning começa a reviravolta no
marcador, apoiados num grande jogo do então
pitcher (lançador) Ricardo Valente, que com 14
strike-outs (jogadores eliminados) no jogo, im-
pulsionou a sua equipa para a reviravolta, con-
sumada a passagem do quinto inning para não
mais abandonar a liderança do marcador, ainda
assim, permitiu mais um ponto a equipa de
Almada que não foi suficiente, pois já a vontade
e a concentração da equipa dos Bravos estava
inquebrável acabando o encontro com uma
(sempre bonita!) jogada de doble-play e estabe-
lecendo assim o resultado final em 06-04.

No final do encontro, o treinador dos Bravos,
Miguel Valente, mostrou-se confiante num bom
desfecho da eliminatória:

“Com a equipa moralizada e concentrada
daremos uma resposta capaz.”

Por parte dos Bravos jogaram:
Jorge Hurtado (PT), José Ramirez (CT),

Ricardo Valente (1B), Carlos Freitas (2B), Jorge
Paiva (3B), Miguel Valente (SS), Daniel Hernandez
(LF), Thomas Lanoe (CF) e Carlos Moreira (RF).

Jogaram ainda: Pedro Fonseca (RF), José
Teixeira e Ricardo Freitas.

No outro jogo dos play-off, a Associação
Académica de Coimbra venceu a Universidade
de Aveiro, por 13-08, qualificando-se assim para
a final.

O jogo de desempate entre os Bravos do
Centro Social Luso Venezolano e White Sharks
de Almada disputa-se sábado dia 19 de Julho, na
cidade de Abrantes, sendo o primeiro jogo da
final no dia 20 do mesmo mês.
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Futebol veterano

Luso
Venezolano

em nono
no Torneio
Santeirim

A equipa de veteranos de futebol do Centro
Social Luso Venezolano deslocou-se ao Ribatejo
para participar na XVII Edição do Torneio Inter-
nacional de Futebol Veterano ‘Santeirim’ – uma
parceria entre as cidades de Santarém e de
Almeirim. Esta prova realizou-se durante quatro
dias e os jogos disputaram-se nos estádios
Municipal de Santarém, Fazendense, Almeirim e
Paços Negros.

A equipa de veteranos do Luso Venezolano
acabou por alcançar a nona posição e deixaram,
novamente, uma excelente imagem, como uma
equipa disciplinada (ficou em primeiro lugar na
Taça Disciplina, empatada com uma outra equi-
pa que acabou por levar o troféu uma vez que
conseguiu melhor classificação do que o Luso
Venezolano).

A comit iva do Centro Social  Luso
Venezolano saiu para Santarém logo pela
manhã do dia 22, estreando-se na prova com
os angolanos do Grupo Desportivo de Huíla
(equipa jovem e forte e que mais vezes

triunfou nesta prova), perdendo por 0-5.
No dia seguinte, o Centro Luso Venezolano

disputou mais dois encontros, perdendo com o
União de Almeirim (1-0) e com os madeirenses
do Canicense por 4-1.

Já sem esperanças no que respeita à classi-
ficação geral, com três elementos lesionados, o
Luso Venezolano perdeu, no dia seguinte, com
a equipa portuense Árvores Morrem de Pé, por
2-0.

No entanto, na última jornada, a equipa de
Nogueira da Regedoura acabou vencer os cabo-
verdianos da Associação Clube de Veteranos da
Cidade da Praia, por 4-2, garantindo, assim, a
nona posição da tabela.

Após a grande final do torneio, com o Castêlo
da Maia a vencer o União de Almeirim por 3-0,
seguiu-se a grande festa de encerramento. Foi
uma prova pautada pelo sucesso, com as velhas
glórias do futebol português, Eduardo Luís (Fu-
tebol Clube do Porto) e Rui Rodrigues (Benfica)
na entrega dos troféus.

O Torneio Santeirim é conhecido pela forma
como as equipas se empenham e pela excelente
qualidade do futebol que leva até ao público. Os
conjuntos preparam-se muito bem e alguns até
trazem jogadores que praticaram a modalidade
como profissionais.

Para os responsáveis do Luso Venezolano “a
nossa participação foi excelente já que vamos
para este torneio com o intuito de desfrutar, ao
máximo, a prática desta modalidade. Nós e as
equipas africanas já somos vistos como os que
mais nos divertimos nas festas de convívio que
se realizam depois da prova. Fomentamos o
‘fair-play’, o convívio e a amizade”.

Eis a constituição da equipa do Centro
Social Luso Venezolano – Acácio, Tono Pepe,
Carlos Moreira, Manuel Guedes, Américo
Martins, Pinto, Manuel Fernandes, Carlos Pi-
nhal, Domingos Faria, Henrique Vieira, Décio,
Tozé Carvalho, Peixinho, Jaime, José Carlos e
Joca; António Silva (treinador) e Manuel
Camarinha (presidente).

Ginástica rítmica academista

A ginasta Carla Dias, da Associação Académica de Espinho,
sagrou-se campeã nacional da II Divisão de ginástica rítmica,

na especialidade de fita no campeonato que decorreu no
fim-de-semana, no Pavilhão Municipal de Santo Tirso.

A sua companheira de equipa, a espinhense Raquel Janeiro,
foi vice-campeã nacional de Bola, nesta mesma prova. Carla Dias

obteve, também, o segundo lugar na classificação geral.

Brilharete
de Carla Dias

clubes de todo o País, entre os quais a Associa-
ção Académica de Espinho, Boavista Futebol
Clube, Clube Desportivo Nacional, Clube de Judo
de Angra do Heroísmo, Grupo Desportivo do
Estreito, Parede Futebol Clube, Sport Algés e
Dafundo, Centro Norton de Matos, Ginásio Clube
Português, Ginásio Clube de Santo Tirso e Lisboa
Ginásio Clube.

A tarde de sábado foi preenchida com a
competição de esperanças e juvenis, com a
academista Ana Sofia Castanheira (juvenil) a
conquistar o quinto lugar entre 25 ginastas em
prova. Ana Sofia Castanheira está no primeiro
dos três anos deste escalão e, por isso, segundo
as treinadoras da Académica de Espinho, “esta
classificação foi muitíssimo boa, demonstrando
muita graciosidade e capacidades para continu-
ar a evoluir”.

No domingo, realizou-se a competição para
os escalões de juniores e seniores. Foi aqui que
as academistas Carla Dias e Raquel Janeiro
brilharam. Na classificação geral de juniores,
Carla Dias conquistou o segundo lugar, ficando
a 0,1 pontos do primeiro lugar alcançado pela
ginasta Maria Inês Pereira, da Casa do Povo de
Corroios, numa prova em que participaram 38
ginastas. A espinhense Raquel Janeiro, obteve a
sétima posição da classificação geral e Ana Prata
o oitavo lugar.

Para as responsáveis técnicas da secção de
ginástica da Associação Académica de Espinho,
“foi uma competição muito agradável, em rela-
ção a anos anteriores o nível técnico evoluiu
muito positivamente, proporcionou também
momentos de convívio entre treinadoras e gi-
nastas de todo o país”.

Eis as classificações das ginastas da Associ-
ação Académica de Espinho:

Corda – 3.º Carla Dias; 4.º Ana Prata; 12.º
Raquel Janeiro.

Bola – 2.º Raquel Janeiro; 5.º Carla Dias;
14.º Ana Prata.

Fita – 1.º Carla Dias; 7.º Raquel Janeiro; 9.º
Ana Prata.

Manuel Proença

Carla Dias obteve, ainda, a terceira posição
em Corda, onde a espinhense Ana Prata con-
quistou o quarto lugar.

Estiveram presentes, nestes Campeonatos
Nacionais, 174 ginastas em representação de 24

Arrenda-se
CAFÉ c/ Totoloto
NOGUEIRA DA REGEDOURA

Tlm. 933 404 310 l 934 110 370 l 919 654 816

Vende-se
Apartamento T1
MOBILADO, COM ARRUMOS E GARAGEM

NA AV.ª 8, N.º 828 - ESPINHO

Telef. 22 502 7249

Andebol no pavilhão dos tigres

Nacional
de juvenis

Realiza-se a partir de amanhã, até domingo,
no pavilhão do Sporting Clube de Espinho, a
terceira fase do Campeonato Nacional de andebol
de juvenis masculinos da I Divisão, Grupo B e

que irá contar com a participação das equipas
do Sporting de Espinho, Belenenses, Benfica e
S. Bernardo.

Eis os jogos:
Sexta-feira – Belenenses-Benfica (16.30

horas) e Sporting de Espinho-S. Bernardo
(18.30 horas).

Sábado – Benfica-S. Bernardo (15.30 ho-
ras) e Belenenses-Sporting de Espinho (17.30
horas).

Domingo – Sporting de Espinho-Benfica
(10 horas) e S. Bernardo-Belenenses (12 ho-
ras).

PORCO NO ESPETO
CAFÉ DA LOMBA de Fernanda Barbosa
(Junto à Gruta da Lomba - saída IC24 direcção Guetim 1.º cruzamento à esquerda)

7 DE JUNHO — 17h00 - Início de Sandes * 19h45 - Turquia-
-Portugal (em ecrã grande com som amplificado - Campeonato
da Europa) * 22h00 — Grande final do concurso de karaoke

Temos: Caracóis * Moelas * Moelas fritas * Feijoadas * etc.  •  912 843 442
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No sábado, em Lamas, decorreu o Cam-
peonato Nacional de Viet-Vo-Dao 2008,
uma organização conjunta da APAM – As-
sociação Portuguesa de Artes Marciais
(sedeada em Espinho) e a Escola de Viet-
Vo-Dao do Complexo Desportivo do Colégio
Liceal de Santa Maria de Lamas.

O Viet-Vo-Dao é uma arte marcial de
origem vietnamita, cujo nascimento remon-
ta a 3000 a.C., é uma arte marcial muito
abrangente que engloba técnicas de quyên
dao (mãos nuas – mãos e pés); vat (luta);
tu ve (defesa pessoal); giao long cuoc
(tesouras de pernas) – co vo dao (armas
tradicionais vietnamitas): tiêt con (pau-
curto); bong phap (pau-longo); kiem phap
(espada); thuong phap (lança); long gian
(matracas); dao (sabre); dai dao (alabarda),
etc.

Este ano, no pavilhão gimnodesportivo
do Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas,
o evento contou com perto de cem prati-
cantes, vindos de diversos pontos do país,
que se distribuíram entre os escalões de
infantis, juvenis e sdultos. A competição
dividiu-se em quatro modalidades, “Quyens
Individuais” (esquemas técnicos de mãos
nuas pré-definidos executados individual-
mente), “quyens em equipa”, “co-vo-dao”
(esquemas técnicos com armas tradicio-
nais pré-definidos executados individual-
mente) e “competição técnica” (esquemas
técnicos livres executados em grupo, com
aplicações de ataque e contra-ataque).

o Campeonato Nacional de Viet-Vo-Dao
2008 iniciou-se cerca das 15 horas com as
eliminatórias dos diferentes escalões nas
diversas modalidades. Perto das 18 horas,

depois de estarem apurados os quatro
finalistas, em cada um dos diferentes esca-
lões e em cada modalidade, procederam-se
às finais e às entregas dos troféus referen-
tes aos três primeiros lugares.

O evento terminou em ambiente de
festa com demonstrações de elevado nível
técnico. É ainda de referir o empenho e a
entrega de todos os participantes na com-
petição, quer em número quer em qualida-
de, que desta forma dignificaram a arte
marcial.

Classificações

Infantis (menores de 10 anos) – ThiÁn Môn
QuyÁn –  1.º Diogo Novo Matias Silva (APAM);
2.º Alberto Santos (APAM); 3.º Fabios Donar
Struck (APAM).

Juvenis com graduações até 2.º Cap. Esta-
giário (entre os 10 e os 13 anos) – ThiÁn Môn
QuyÁn+Lien Hoa Chang – 1.º João Filipe Silva
(APAM); 2.º Pedro Miguel Lima Pinto (APAM);
3.º Tiago Barata (APAM).

Juvenis com graduações superiores a 2.º
Cap. Estagiário (entre os 10 e os 13 anos) – Lien
Hoa Chuong+That Tinh Bo Tan QuyÁn – 1.º
Edgar da Silva Ramos (APAM); 2.º Leonardo
Pedrosa (APAM); 3.º Ruben Daniel Melo (APAM).

Adultos com graduações até 2.º Cap. Esta-
giário (maiores de 14 anos) – Sat Thu QuyÁn+Lien
Hoa Chang – 1.º Vanessa Lima Pereira (APAM);
2.º Bruno Ferreira Gomes (APAM); 3.º Salomão
Rodrigues (Escola do Centro Luso Venezolano –
Nogueira da Regedoura).

Adultos com graduações superiores a 2ºCap
Estagiário (maiores de 14 anos) - That Tinh Bo
Tan QuyÁn+Loa Thành QuyÁn – 1.º Rita Santos

Tavares (APAM); 2.º Agostinho Miguel Pereira
(APAM); 3.º Filipe Fernandes Pinto (APAM).

Adultos – Competição de Armas – Tiet Con
QuyÁn Môt+Bong Phap QuyÁn Môt – 1.º Rita
Santos Tavares (APAM); 2.º Agostinho Miguel
Pereira (APAM); 3.º José Miguel Pereira (APAM).

Equipas Infantis – ThiÁn Môn QuyÁn – 1.º
Alberto Santos, Diogo Novo r José Monteiro
(APAM); 2.º Catarina Ferreira, Inês Lima e
Valentim (APAM); 3.º Barbara Vieira, Vanessa
Gomes e Fabios Struck (APAM).

Equipas Juvenis – Sat Thu QuyÁn – 1.º
Ricardo Gomes, João Filipe e Edgar Ramos
(APAM); 2.º Ricardo Amaral, Eurico Carvalho e
Leonardo Pedrosa (APAM); 3.º Joana Santos,
Hugo Santos e Bruno Vieira (APAM).

Equipas de Adultos – Lien Hoa Chang – 1.º
Rita Tavares, Vanessa Pereira e Ana Carina
(APAM); 2.º Agostinho Pereira, Filipe Pinto e
José Miguel Pereira (APAM); 3.º Adriano Moreira,
Bruno Gomes e Alberto Santos (APAM).

Demonstração Técnica Juvenil – esque-
ma+aplicações de ataque, contra-ataque, pro-
jecções, tesouras, quedas, etc. – 1.º Ricardo
Gomes, Ruben Melo, Edgar Ramos r Marcos
Francisco (APAM); 2.º Ricardo Amaral, Pedro
Pinto, Miguel Rebelo e Pedro Caçanheira (APAM);
3.º Miguel Martins, Diogo Ferreira, Tiago Barata,
João Filipe, Hugo Santos e Bruno Vieira (APAM).

Demonstração Técnica Adulta – esque-
ma+aplicações de ataque, contra ataque, pro-
jecções, tesouras, quedas, etc. – 1.º Rita Tavares,
Agostinho Pereira e Jose Miguel Pereira (APAM);

2.º André Assunção, Sara Gomes e Eduardo
Frias (Escola do Complexo Desportivo do Colé-
gio Liceal de Santa Maria de Lamas); 3.º Vanessa
Pereira, Carina Guedes, Bruno Gomes e Alberto
Faustino (APAM).

DR. BESSA MOREIRA
MÉDICO UROLOGISTA

Consultórios:
ESPINHO – ESPIMAR - CLÍNICA MÉDICO-CIRÚRGICA

Rua 16, n.º 789 • Telef. 22 734 26 95 • Tlm. 918697047

MATOSINHOS – Rua Brito e Cunha, n.º 194 - 1.º
4450-082 Matosinhos • Telef. 22 937 89 57

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Centena
de

praticantes
em

(mais uma)
iniciativa
da APAM

Campeonato Nacional de Viet-Vo-Dao em Lamas
Fotos VÍTOR LANCHA
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No fim-de-semana, a natação do Sporting de
Espinho participou no 26.º Meeting Internacio-
nal do Porto, organizado pela Associação do
Norte de Portugal e pela Câmara Municipal do
Porto, na Piscina Municipal de Campanhã, com
50 metros, ao ar livre e com água aquecida.

Em representação do Sporting de Espinho
estiveram cinco dos seus nadadores – Inês Dias,
Inês Freitas, Patrícia Silva, Pedro Costa e Rui
Aires, aqueles que preencheram os requisitos
para puderam estar nesta prova, ou seja os
tempos mínimos de acesso.

Estiveram ainda presentes alguns dos me-

Brilho
de Pedro

Costa
e Rui Aires

Os nadadores espinhenses que
estiveram no 26.º Meeting

Internacional do Porto foram
aqueles que já tinham

participado na edição anterior
mas, ao contrário do ano
passado, em que todos se

tinham ficado pelas
eliminatórias, agora Pedro

Costa e Rui Aires escreveram
brilhantemente mais um

marco histórico na história
da natação do Sporting

de Espinho, ao alcançarem pela
primeira vez na história do

clube uma final nesta prova.

Natação do Sporting de Espinho
no Meeting Internacional do Porto

também com Patrícia Silva, Inês Dias e Inês Freitas

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,

PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

C L Í N I C A
DENTÁRIA

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXA

Telef. 22 733 0606           Tlm. 91 880 4004
RUA 26, N.º 787 (próximo do Tribunal) ESPINHO

ECO DOPPLER VENOSO MEMBROS INFERIORES
DR. PAULO ALMEIDA

Médico especialista ANGIOLOGIA, CIRURGIA VASCULAR

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Tigres nadam
em Estarreja

No feriado de terça-feira, o Sporting de
Espinho vai participar no XX Torneio Câmara
Municipal de Estarreja.

Neste torneio cada clube poderá inscrever
um nadador por prova. Cada nadador somente
pode participar em duas provas individuais mais
estafeta. A classificação final, será o somatório
dos pontos obtidos por clube em cada prova.

O Sporting de Espinho vai ser representado
pelos seguintes nadadores e respectivas provas:

Raquel Lima (sénior) nos 200 metros estilos;
Inês Ataíde (juvenil) nos 100m bruços;
Inês Freitas (juvenil) nos 100m costas;
Maria João Tavares (juvenil) nos 50m livres;
Maria João Oliveira (infantil) nos 100m ma-

riposa;
Luís Moreira (juvenil) nos 50m livres;
Gonçalo Monteiro (juvenil) nos 200m esti-

los;
Miguel Silva (juvenil) nos 200m costas;
Tiago Marques 100m bruços;
Rui Cardoso (infantil) nos 100m mariposa;
Estafetas – femininos e masculino – 4x100

metros livres.

24 horas
a nadar

No próximo sábado, na Piscina Municipal da
Senhora da Hora, o Sporting de Espinho vai (a
convite do Leixões) participar com alguns ele-
mentos da equipa de natação do escalão de
cadetes, na prova “24 horas a nadar”.

Os nadadores convocados pelo técnico
Adriano Coutinho são os seguintes:

Masculinos – João Baptista, André Gustavo,
Pedro Reis e André Lima.

Femininos – Sofia Azevedo, Catarina Dias,
Catarina Lei e Mariana Casalta.

lhores nadadores da Europa em representação
da Republica Checa, Espanha, França, Grã-
bretanha, Itália, Holanda, Suiça e de 40 clubes
portugueses. Na sessão de sábado, Rui Aires foi
o primeiro a apurar-se para afinal dos 200
metros costas, alcançando o 5.º lugar na final B
e o 13.º na geral.

No domingo, Pedro Costa foi (sem dúvida) o
grande destaque ao ficar em 2.º lugar nos 100
metros costas na final B e o 10.º na geral. Atingiu
ainda a 2ª melhor posição no escalão de juvenis
(perante os melhores neste escalão a nível
nacional). Nas restantes provas em que estes

dois nadadores participaram, Rui Aires ficou-se
pela eliminatória dos 50 metros costas, alcan-
çando o 18º na classificação geral, e Pedro Costa
nadou 100m mariposa no 25.º lugar, 200m
estilos no 27.º e 100m livres no 30.º.

As raparigas ficaram-se pelas eliminatórias.
Assim, Patrícia Silva obteve o 27.º lugar nos

50 metros bruços, o 25.º nos 100m bruços e o
19.º nos 200m bruços. Inês Dias, que também
só nadou bruços, alcançou o 28.º nos 100m e o
23.º nos 200m. Inês Freitas, que nadou os 100m
e 200m costas, ficou pelos 26.º e 21.º lugares,
respectivamente.

Sarau de ginástica
academista

O tradicional sarau de ginástica da Associa-
ção Académica de Espinho foi marcado para as
21.30 horas do próximo dia 13, no Pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis.

“Tratando-se de um evento desportivo e
cultural, verdadeira festa de alegria e juven-
tude, estão todos convidados para aquela
que vai ser uma noite diferente. Diferente
porque a ginástica é um espectáculo de ma-
gia, elegância, beleza, criatividade, entusias-
mo, companheirismo, convívio e união entre
todos.”

Sob o tema da ”banda desenhada”, o pro-
grama consta de formação, rítmica educativa,
iniciação aos trampolins, dança infantil,
acrobática, rítmica de exibição, “MTV Dance” e
manutenção

E classes de competição: rítmica de compe-
tição e trampolins.
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1 – Nos termos e em cumprimento do disposto na alínea
h), do n.º 1, artigo 9.º da Lei n.º 23/2004, de 22/06, faz-se
público que esta Câmara Municipal aceita candidaturas  para
proceder à contratação, em regime de contrato de trabalho a
termo resolutivo, para exercerem funções durante a época
balnear de 2008, na Praia da Baía (área concessionada à
Câmara) e na Esplanada (Rua 2), dos profissionais que a
seguir se indica:

3  Auxiliares de Serviços Gerais  – Escalão 2, índice
137, pelo período de 14 de Junho de 2008 a 03 de Outubro
de 2008

*Todos em regime de horário completo, sujeitos  a 40
horas semanais, a prestar de segunda a domingo, com dias
de descanso a gozar rotativamente.

2 – É condição de admissão a posse de qualificações
adequadas ao exercício das funções a desempenhar.

3 – Os vencimentos são os correspondentes aos escalões
e índices da tabela salarial da Administração Pública, acresci-
dos dos subsídios de refeição, férias e de Natal.

4 – Os interessados deverão, no prazo de 03 dias úteis,
a contar do dia seguinte ao da data da publicação deste aviso
no Jornal “Defesa de Espinho”, formalizar a sua candidatura
mediante requerimento (modelo-tipo fornecido por estes
serviços), dirigido ao Presidente  da Câmara  Municipal, o qual
deverá ser entregue pessoalmente na Secção de Administra-
ção de Pessoal, dele devendo constar os seguintes elemen-
tos:

a) Identificação completa (nome, filiação, nacionalidade,
data de nascimento, estado civil, número e data do Bilhete de
Identidade e Serviço que o emitiu, número fiscal de Contribu-
inte, situação militar, residência, código postal  e telefone);

b) Qualquer outro elemento que o candidato considere
relevante;

5 – O requerimento deve fazer-se acompanhar de docu-
mento comprovativo das habilitações literárias e profissio-
nais, fotocópia do Bilhete de Identidade e cartão de contribu-
inte e curriculum vitae detalhado, devidamente datado e
assinado;

Os Candidatos devem vir munidos de todas as fotocópi-
as, relativas aos documentos atrás referidos;

6 – A selecção dos candidatos será feita através de
avaliação curricular e entrevista profissional de selecção;

7 – Nos termos previstos no artigo 29.º do Decreto-Lei n.º
23/2004, de 22/6, que introduz alterações ao artigo 14.º, n.º
3 do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, o contrato
a celebrar não confere a qualidade de funcionário público ou
agente administrativo e rege-se pelo Código do Trabalho,
com as especialidades constantes de diploma especial sobre
contrato de trabalho na Administração Pública.

 8 – A entrevista profissional de selecção terá lugar no
Balneário Marinho de Espinho, no dia 12 de Junho de 2008,
pelas 10,00 horas.

Os candidatos com um grau de incapacidade igual ou
superior a 60% abrangidos pelo Decreto-Lei n.º 29/2001, de
13 de Fevereiro, têm preferência em igualdade de classifica-
ção, nos termos do disposto no n.º 3, do artigo 3.º, conjugado
com o artigo 9.º daquele diploma, devendo os mesmos, para
efeitos de admissão ao concurso, declarar no requerimento,
sob compromisso de honra, o respectivo grau de incapacida-
de e tipo de deficiência, assim como os meios de comunica-
ção/expressão a utilizar no processo de selecção.

Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constitui-
ção da República Portuguesa, a Administração Pública, en-
quanto entidade empregadora, promove activamente uma
política de igualdade de oportunidades entre homens e
mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional,
providenciando escrupulosamente no sentido de evitar toda
e qualquer forma de discriminação.

Espinho, 03 de Junho de 2008

O VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA

a) Rolando Nunes de Sousa

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE GESTÃO DE RECURSOS

Aviso
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T3 – PONTE D’ANTA – Bom negócio, excelente preço – 40.000
euros - 8.000 cts. Telef. 914506327 / 963129240.

MORADIA 4 FRENTES – Boas áreas, terreno, anexos, garagem p/
4 carros –  135.000 euros - 27.000 cts. Telef. 914506327 /
963129240.

RETOMAS DE BANCO  – T2 – Óptimo estado, garagem – 53.200
euros; T3 – Grandes áreas, garagem – 62.000 euros. Oferta de
Avaliação e Registos. Temos + opções. 227452130 / 914506327
/ 963129240.

VENDEM-SE TERRENOS em Grijó e Nogueira da Regedoura. Tlm.
934833769.

MORADIA T4 no centro Espinho – Cozinha equipada + copa,
anexos no exterior, garagem fechada. 350.000 Euros. Tel.
227340017 / 969513333 - CGR - AMI 1817.

TERRENO – ANTA – 3.200m2 — Tel. 227340017 / 969513333  -
CGR - AMI 1817.

T2 – S. F. MARINHA – 1.º Linha do Mar, 3.º andar, 2 frentes,
excelente vista de mar, cozinha equipada, aq. central, banheira
hidromassagem, fogão sala, 1 varanda, garagem fechada. Tel.
227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

T2 – S. F. MARINHA - Usado, 1 andar,  sul poente, 1 varanda,
cozinha placa, forno, M.L.R. garagem fechada e jardim. Preço:
65.000 euros. Tel. 227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

MORADIA T4+1 ESMORIZ poente – Usada, pronta a habitar, a
500 metros da praia. Excelente moradia de 4 frentes, com jardins,
sebe em toda a envolvente exterior, palmeiras, cedros, etc. Tel.
227340017 / 966116732 - CGR - AMI 1817.

MORADIA T3 VERGADA – A 1 km da N1 – 3 frentes, jardim,
cozinha equipada, estores eléctricos, aspiração e aquecimento
central e garagem para 2 carros. PVP 175.000 euros. Tel.
227340017 / 966116732 - CGR - AMI 1817.

T2 – ESPINHO, junto ao Liceu. Usado, em óptimo estado, 2.º
andar com elevador, poente nascente, caixilharia dupla,
recuperador de calor. Cozinha com lavandaria, despensa. Gara-
gem fechada e arrumo. Preço: 105.000 euros. Tel. 227340017 /
966344583 - CGR-AMI 1817.

T4 DUPLEX ESPINHO, Rua 34, junto aos correios, usado, em
muito bom estado, piso em lamparquet, caixilharia dupla, gara-
gem fechada. PVP: 125.000,00 euros. Tel. 227340017 / 966344583
 - CGR - AMI 1817.

T2+1 ESPINHO, junto à estação, prédio pequeno e bem localiza-
do. 125.000 euros. Tlm. 916833326 / 914664279 - cubos urbanos
– AMI 7360 - www.cubos-urbanos.pt.

T3 ESPINHO, como novo, com frentes nascente e poente.
Garagem para 2 carros. 130.000 euros. Tlm. 916833326 /
914664279 - cubos urbanos – AMI 7360 - www.cubos-urbanos.pt.

MORADIA ESPINHO, usada, com 3 frentes, excelente espaço
exterior. 240.000 euros. Tlm. 916833326 / 914664279 - cubos
urbanos – AMI 7360 - www.cubos-urbanos.pt.

VENDE-SE MOBILIÁRIO e acessórios de cabeleireiro em muito
bom estado (rampas, cadeiras, secadores, etc.) – 912903915 ou
962805087.

VENDE-SE CASA GRANDE c/ garagem e armazém + escritório. Dá
para comércio e habitação. + 2 casas independentes - S. João de
Ver - Santa Maria da Feira - 150.000 euros – Motivo velhice –
913008704 / 918525868.

EXCELENTE T2 c/ lareira, suite, varanda, coz. eq., pré-inst. aq.
central, garagem e arrumos. Só 70.000 euros! - 14.000 cts.! –
919171508 - 966275188 – www.probessa.com.

MORADIA 3 frts., c/ 2 salões, solário, churrasq., aq. central,
lareira, etc. Só 170.000 euros! - 34.000 cts.! 919171508 -
966275188 – www.probessa.com.

EXCELENTE T2+1 ESMORIZ – Apenas 94.600 euros – Terraço
40m2, vistas mar — Paulo Sérgio P. - Lic.ª 824 AMI – Tel.
227310282 / 917568583.

T3 ESPINHO com mansarda – Só 160.000 euros – Fogão de sala,
varanda na mansarda — Paulo Sérgio P. - Lic.ª 824 AMI – Tel.
227310282 / 934176403.

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

  ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE ARMAZÉM – 70m2 com licença de comércio, indústria
e outras actividades. Telef. 227328380 * Tlm. 919104340.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE SNACK-BAR – Av.ª 8, n.º 826 - Espinho (frente à
estação). Telef. 227347364.

ALUGA-SE - ÉPOCA BALNEAR - Casa mobilada e apartamento T2,
em Espinho, Rua 62, perto da praia. Contactar telefs.: 227341488
/ 227342690 (horas expediente) e tlm. 934167983.

ALUGA-SE T2, T4, centro de Espinho. Totalmente mobilados e
equipados. Tlm. 919152140.

ESPINHO, LOJA, bem localizada, com 60m2 - 450 euros. Tlm:
916833326 / 914664279. cubos urbanos – AMI 7360.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

PEDIDOS

CAFÉ PALÁCIO DE ESPINHO, LDA. - Porta 572 - Av.ª 8 - Espinho,
precisa empregada/o c/ experiência para cozinha. Contactar no
local.

PRECISA-SE AJUDANTE DE CABELEIREIRA de preferência c/
experiência, para salão em Espinho. Tlm. 919887094.

YVES ROCHER - COSMÉTICA – Admite 10 pessoas. Vendas/
catálogo. Envie sms, com nome, morada e telefone, para o tlm:
917515048.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

PINTURAS e remodelações, exteriores e interiores. Serviço geral
na construção civil – 20 anos de experiência em restauro de
interiores. Preços excepcionais. Orçamentos grátis – José Oliveira
– Tel/Fax: 220805846 * Tlm. 914161216 - Paços de Brandão.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

VENDAS

VENDE-SE T2, JUNTO AO LICEU, 3.º andar usado c/ garagem e
arrumos, janelas duplas, fogão de sala, c/ recuperador, luz
natural, elevador, placa + forno, nasc./poente, vistas p/ mar. O
próprio. Preço: 115.000 euros (negociáveis). Tlm. 912294270.

T2 ESPINHO CENTRO – Próximo da praia, com varandas - Só
80.000 euros – Marque a sua visita – Paulo Sérgio P. - Lic.ª 824
AMI – Tel. 227310282 / 934176403.

AUDI A6 - Avant, azul escuro / 2001. Preço: 15.000 euros. Tlm.
964132187.

T2 S. FÉLIX DA MARINHA, junto ao mar – Cozinha equipada,
aquecimento central, banheira hidromassagem, fogão de sala,
varanda, garagem. Nascente/poente. Condomínio fechado. Pre-
ço: 150.000 euros. Tlm. 964132187.
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- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (06)
Sábado (07)
Domingo (08)
Segunda (09)
Terça (10)
Quarta (11)
Quinta (12)

Joaquim Pedro Gomes da Costa Silva

Seus pais e família vêm, por este
meio, comunicar que será celebrada mis-
sa por alma do seu ente querido, dia 6,
sexta-feira, às 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Eucaristia.

5.º Aniversário do falecimento

André Ferreira da Silva Serrano

Sua esposa, filhas, genros, netos e
restante família, recordam esta data
com profunda saudade.

15.º Aniversário do seu falecimento

Clariano Ferreira de Almeida
Missa de 27.º Aniversário

Sua esposa, filhas, genro e neta,
comunicam a todas as pessoas das suas
relações e amizade, que mandam celebrar
missa por alma do saudoso extinto, dia 10,
terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Desde já agradecem a
quem comparecer.

António José de Magalhães
10.º Aniversário do seu falecimento

Não serás nunca esquecido pela tua esposa
e filhos, que participam a todas as pessoas de
suas relações que dia 10, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho, será cele-
brada missa do 10.º aniversário do seu faleci-
mento. Desde já a família agradece a todos
quantos possam participar nesta Eucaristia.

A FAMILIAR DE ESPINHO
ASSEMBLEIA GERAL

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA
(Art.º 24 alínea A dos Estatutos)

Convoco os Senhores Associados a reunirem em
Assembleia Geral Extraordinária no dia 27 de Junho de 2008,
às 20,30 horas, na Sede da Familiar de Espinho, na Rua 22,
327 nesta cidade de Espinho, com a ordem de trabalhos
indicada:

ORDEM DE TRABALHOS
Ponto Único – Apreciação e votação do novo texto dos
artigos 3.º, as alíneas c, d, e, f, g, o artigo 42.º os números
3, 4 e 5 dos Estatutos.

Para a Assembleia funcionar em 1.ª convocatória é necessá-
ria, nos termos do n.º 1 do Art.º 26 dos Estatutos, a presença de
mais de metade dos Associados com direito a voto, número que
é de admitir não consiga alcançar-se, designo o mesmo dia 11 e
local para a Assembleia funcionar, uma hora depois com qualquer
número de Associados.

Espinho, 08 de Junho de 2008

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) José Sá Ribeiro

Os documentos acima mencionados estão patentes à consulta dos Senho-
res Associados na Secretaria, nos 8 dias anteriores à realização da
Assembleia Geral.

Associação Mutualista – Fundada em 25 Fev. 1894
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A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 236 236

Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

RUA DA NOSSA SENHORA DAS DORES - SILVALDE - ANTA

D. Rosa Duarte de Oliveira
(Viúva de Domingos Nogueira do Couto)

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seus filhos, nora, genros, netos,

bisnetos e restante família vêm, por
este meio, agradecer a todas as pessoas
que tomaram parte no funeral da sua
ente querida ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada hoje,
quinta-feira, dia 5, pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a todos quantos se dignem par-
ticipar nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 5 de Junho de 2008

Missa do 30.º Dia

Eusébio Guimarães Ventura

Sua esposa, filho, nora,
neto, irmãos, cunhados e
amigos vêm, por este meio,
participar que será celebra-
da missa por alma do seu
ente querido, dia 10, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quan-
tos participarem.

A Família

Anta, 5 de Junho de 2008

RUA 26 – ESPINHO - ANTA - GUETIM
TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO

Anúncio
Processo: 159/04.8TBESP
Execução Comum (custas/multa/coima)
N/ Referência: 1690351
Data: 02-06-2008
Exequente: Ministério Público
Executado: Paulo Renato Vieira Peixoto

Nos termos do disposto no artigo 890.º do Código de
Processo Civil, anuncia-se a venda do bem adiante indicado,
mediante abertura de propostas em carta fechada, para o
próximo dia 01-07-2008, pelas 14,00 horas, neste Tribunal:

• Tipo de Bem: Veículo.
• Matrícula: 97-06-LR, Lisboa - Conservatória Registo Automóvel.
• Descrição: Ligeiro de mercadorias, Renault Megane 1.8 D, branco, ano 1998.
• Executado e Fiel Depositário: Paulo Renato Vieira Peixoto, BI - 10779815,

NIF - 208758801.
Endereço: Rua de Santiago, 2008, 4500-647 Silvalde.

• Valor de avaliação do bem: Euros 3.500,00.
• Valor Base de Venda: Euros 2.450,00.

Nota: No caso de venda mediante proposta em carta fecha-
da, os proponentes devem juntar à sua proposta, como caução,
um cheque visado, à ordem da secretaria, no montante corres-
pondente a 20% do valor base dos bens ou garantia bancária no
mesmo valor (n.º 1 ao art.º 897.º do CPC).

O Agente de Execução,
a) Paula Carvalho

2.º JUÍZO

«Defesa de Espinho» - 3975 - 2008-06-05

António Tomás da Rocha Guimarães
Missa do 2.º Aniversário

Com saudade sua esposa, filhos, gen-
ro e netas vêm, por este meio, comunicar
às pessoas de suas  relações e amizade,
que será celebrada missa por alma do
saudoso extinto, dia 6, sexta-feira, às 18
horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a quem comparecer.

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos: 918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

————— Obrigado pela preferência —————

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

AIPAL – Agrupamento Industrial
de Panificação de Espinho, Lda.

Vem por este
meio participar a  to-
dos os sócios, cola-
boradores e amigos
o falecimento do Sr.
Joaquim Oliveira
Quintã, cofundador
desta sociedade e
que o seu funeral se
realiza hoje, quinta-
feira, pelas 17h30,
saindo da Capela de
N.ª Sr.ª das Dores,
em Silvalde, para a Igreja onde será celebrada missa de
corpo presente.

Findas as cerimónias religiosas irá a inumar em jazigo
de família no cemitério local. Antecipadamente agradece a
todos quantos e dignem assistir a estas cerimónias.



05/Junho/2008
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